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II EDITORIAL
Direto da redação

A informação como bem público

Se
pudéssemos resumir a prática

da reportagem em três palavras
diríamos que é a arte de sele­

cionar, organizar e hierarqui­
zar informações. E se considerarmos
esse gênero nobre como alma do Jor­
nalismo, então podemos entender o

Jornalismo como a conjugação desses
três fatores.

A prática da reportagem está grava­
da no DNA do Zero, hámais de 30 anos.
Acrescentamos aqui outros desafios, na
perspectiva de simular o mercado com

os cuidados pedagógicos que o jornal
requer: relacionamento com as fontes
(um desafio humano permanente do e

da repórter) e o rigoroso cumprimento
do deadline - na eterna luta do texto

contra o relógio. O resultado é uma

narrativa que combina relato factual,
interpretação e análise dos fatos.

Uma nova redação composta de
31 jovens talentos começa mais um

ciclo do Zero. No horizonte, outra má­
xima da profissão: procure a verdade,
apure até chegar a "melhor versão da
verdade" e depois, publique-a. Sobre
esse conceito tão basilar da profissão,
escreveu o decano Audálio Dantas:
"Talvez seja a grande angústia do re­

pórter procurar essa verdade, de ten­

tar não levar adiante, não transmitir
uma coisa que ele não tem certeza

de que é verdadeira, porque senão ele
está traindo àqueles que garantem o

ganha-pão dele, que é aquele que con­
some a informação".

No caso deste jornal laboratório,
que pretende dialogar com um público

OPINIÃO
Onde o leitor tem voz

jovem universitário, das diferentes ins­
tituições de ensino, públicas e privadas
da Grande Floripa e de Santa Catarina,
nos movemos pela noção mais ampla
de defesa dos interesses públicos.

No cardápio desta edição de estreia
da nova redação, entre outras coisas,
o leitor vai encontrar matérias sobre
temas como o programa Ciência sem

Fronteiras (do governo federal); a re­

percussão na vida noturna de Floria­

nópolis da tragédia na boate Kiss, em
Santa Maria (RS), que aconteceu no

começo do ano. Nas centrais, uma re­

portagem de fôle-

go sobre as cha­
madas "políticas
de permanên­
cia" da UDESC
e UFSC, eviden­
ciando a insufici­
ência de recursos

destinados aos

estudantes com

voluntários que acolhem cães e gatos
abandonados nas ruas da Capital e o

gesto solidário de uma doceira na pe­
riferia de São José.

Um valor estratégico que legitima o

Jornalismo, como forma social de co­

nhecimento, é conceber a informação
como bem público de primeiríssima
necessidade à vitalidade democrática
da sociedade contemporânea, Sem a

prática das liberdades de expressão e

de imprensa a democracia não é digna
desse nome. Ao conectarmos práticas
do mercado com o zelo pedagógico

que envolve a

orientação de dois

professores e um

estagiário de do­

cência, reafirma­
mos nossa crença
de que a prática
jornalística, além
de ser jogo de

equipe, deve ser

uma simbiose profunda entre teoria
e prática, ética e compromisso com o

interesse público.
São esses valores que inspiraram,

há mais de três décadas o Zero, um
espaço de formação de jovens e talen­
tosos repórteres, espalhados pelas dife­
rentes redações e espaços de trabalho,
em Santa Catarina, no País e no Exte­
rior. Boa leitura!

Nesta edição, temos também a es­

treia de um novo ombudsman. Trata­
-se de um dos maiores nomes do jor­
nalismo catarinense: Mário Pereira.

Seja bem-vindo, maestro!

Procure a

verdade, apure
até chegar a
melhor versão e

depois, publique ..a

vulnerabilidade socioeconômica; na

seção Zero Entrevista, uma conversa

inusitada com o professor visitante da

UFSC, Berthold Zilly, que traduz para o

alemão um clássico da literatura bra­
sileira - "Grande Sertão: Veredas", de
Guimarães Rosa.

Outros temas também mereceram

o esforço de reportagem da nossa equi­
pe, tais como: esportes para cadeiran­

tes; a importância de fazer o backup
de seu computador; os tratamentos

alternativos de combate ao câncer; o
novo fôlego do movimento dos ciclistas
em Floripa; a nobreza do trabalho de

Senhores Professores,
Acuso o recebimento e agradeço a gentileza da remessa

do exemplar da edição a seguir enunciada do jornal
Zero efelicito essa instituiçãopela qualidade da
publicação.

Ano XXI, número 4, dezembro de 2012.
Com as expressões do nosso apreço, firmo-me
Cordialmente

Maurício Azêdo
Presidente da Associação Brasileira de Imprensa

PARTICIPE!

Mande críticas, sugestões e

comentários

E-mail-zeroufsc@gmail.com
Telefone - (48) 3721-4833

Twitter - @zeroufsc
Cartas - Departamento de Jornalismo
Centro de Comunicação e Expressão
UFSC - Trindade Florianópolis (SC)

CEP: 88040-900

-

*0 jornalista Mário Pereira é editor de Opinião do Diário Catarinense e

foi eleito em 2008 para a cadeira n08 da Academia Catarinense de Letras.

OMBUDSMAN
Mário Pereira *

Ética do jornalista é a do cidadão

sou
jornalista há muito tempo. Mais tempo do que gosto de admitir.

. Tornei-me jornalista por obra do acaso. Certa feita, alguns dias

depois de me formar em Direito, encontrei meu saudoso amigo
Paulo Amorim na Rua da Praia, em Porto Alegre. Convidado por

Ary de Carvalho, então dono do jornal, ele acabara de assumir a direção
de Zero Hora. Acompanhei-o até a redação.

Ela ficava no andar de cima do prédio do antigo Cinema Rex, na Rua
Sete de Setembro. Aquela foi a minha primeira redação. Os tempos não
eram "saudáveis" ao exercício do jornalismo. Anos 1970, o regimemilitar,
acensura...

Desde então, ocupei todas as funções possíveis da profissão que abra­
cei naquele dia. Fui repórter, redator, editor, secretário de redação, editor­
-chefe, diretor de redação e diretor-geral de outros jornais naminha terra
natal, no Rio de Janeiro e em Florianópolis.

Fiquei surpreso e honrado com o convite para ser ombudsman do
Zero. Eis uma função que nunca ocupara antes. Prometo esforçar-me
para bem exercê-la e colaborar para a formação de meus futuros colegas.
Creio que minha experiência de mais de 15 anos como professor de Reda­
ção Jornalística e Edição será útil para esta empreitada.

Aproveito esta apresentação para lembrá-los que o (bom) jornalismo
além de paciência, senso de observação, agilidade, texto claro e direto

(no padrão culto da língua) exige pesquisa e atualização constantes. E

também um pouco de sorte ...
Permito lembrar-lhes, também, que só escreve bem quem lê muito e

lê bem. A leitura é instrumento permanente de aperfeiçoamento profis­
sional. Preocupa-me constatar a escassez de leitores entre os jornalistas
que estão chegando às redações hoje, e acredito que este é um dos fatores

que levam ao festival de erros, tanto de ortografia quanto de construção
frasal, e aos textos abomináveis de muitos jornais.

Finalmente, julgo ser este, também, o espaço apropriado para falar so­
bre o problema da ética profissional. Muitos jornalistas julgam-se deten­
tores de um poder que lhes permite passar ao largo da verdade e moldar
os fatos aos seus interesses próprios ou aos interesses de suas empresas.

Quem até agora melhor colocou o problema da ética profissional foi
Cláudio Abramo, no seu livro A Regra do Jogo (Companhia das Letras,
1988). Cito: "Não existe uma ética específica do jornalista. Sua ética é a

mesma do cidadão. Suponho que não se vai esperar que, pelo fato de ser

jornalista, o sujeito possa bater carteira e não ir para a cadeia. Nós não
temos licença especial, dada por um xerife sobrenatural para fazer o que
quisermos. O jornalismo é um meio de ganhar a vida, um trabalho como

outro qualquer, é uma maneira de viver. Não é nenhuma cruzada. Para
trabalhar em jornal é preciso fazer um armistício consigo próprio."

Não sei se exagerei na dose acima. A intenção foi revelar algo sobre

quem é e o que pensa este calejado profissional, que se mantém na ativa

depois de tanto tempo porque ama seu trabalho e dele muito se orgulha.
Apesar de tudo.

Agradeço aos professores do Curso de Jornalismo da Universidade Fe­

deral de Santa Catarina a oportunidade de dar minha modesta colabora­

ção à formação de seus alunos. Prometo dar o melhor de mim para não

decepcioná-los. E vamos em frente.

z·
JORNAl J,ABORA1Óltl0 ZERO Ano XXXII - N° 1- Abril de 2013 RÊPORTAGEM Aline Ribeiro, Ana Paula Mendes, BiancaAmorim, Brenda Thomé, Bruno Batiston, camila Hammes, carolina
Lisboa, Emaouella Nunes, Fernanda Ferretti, Femanda Pessoa, Francisca Nery, Jéssica Trombini, João SchmITz, Júlia Lindner, Julia Vieira, Lars Souza, Marcela B Moreira,
MerUm Malacoski, Nayara Oliveira, Pâmela Carbonari, Paula Salvador EDJÇÃO Alexandre Brandão, Ana Paula Mendes, Bianca Amorim, Carolina Lisboa, João Schmitz, sciulo,
MerUm Malacoski, Stefany Alves EDITORAÇÃO Alexandre Brandão, Ingrid Fagundez, Emanuelte Nunes, Lucio Baggio, Luisa Pinheiro,Merlim Malacoski FOroGRAAA Brenda thomé, Camila
Hammes, Laís Souza, Marcela Borges, Mariana Moreira, Pãmela Carbonari, Thayse Stein CAPA Ingrid Fagundez INFOGRARA Lucio APOIO Elaine Manini, Lulzs M Samira
Moratti (NAPGjPosJor) PROFESSORES· NsAvas Ângelo Ribeiro 6504j27j26vRS e Samuel Lima MTbjSC 00383 MESTRANDO 10 DOC�NCIA Lucio Baggio ITORIA
Ingrid Fagundez;Luisa Pinheiro IMPR DiárJo Catarinense nRAGEM 5 mil exemplares DISTRIBUIÇÃO Nacional FECHAMEN10 18 de abril

"
Melhor Jornal Laboratório· I Prêmi6 Foca
Sindicato do� Jornalistas de SC 2000

"."..�"
Melhor Peça Gráfica Set UniverSitário I PUC-
RS 1988, 1989. 1990', 1991, 1992 e 1998

ZERO Abril de 2013

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Baixo salário
esvazia mercado
de trabalho

o Mapa do Emprego na Indústria

2012, da Confederação Nacional das
Indústrias (CNI), estimou que o setor

necessitará de sete milhões de profis­
sionais de nível técnico nos próximos
três anos. Em outras áreas, como a

Enfermagem, o déficit de funcionários
se deve não à falta de profissionais for­
mados, mas às condições de trabalho
e aos baixos salários oferecidos pelos
empregadores.

Um estudo divulgado pelo Serviço
Nacional de Aprendizagem Industrial

(SENAI) em 2012 mostra que, nas 21

profissões técnicas em que há maior
demanda por profissionais no setor

industrial, os salários iniciais che­

gam a pouco mais de dois mil reais.
Na enfermagem, profissionais desse
nível ganham, em média, mil reais.

Os cursos técnicos em Enferma­

gem do estado formaram 3,3 mil no­
vos profissionais em 2012, segundo
dados do Conselho Regional de En­

fermagem (COREN) de Santa Cata­
rina. Esse número evidencia, para
Felipa Rafaela Amadigi, presidente
do COREN/SC, que não faltam pro­
fissionais formados, mas condições
de trabalho que sejam atraentes aos

técnicos. "Enquanto o mercado de
trabalho não reconhecer os profis­
sionais haverá esse déficit". Amadigi
avalia que a falta de regulamenta­
ção provoca essa situação, pois não

existe piso salarial para a área de

enfermagem nem uma padroniza­
ção em sua jornada de trabalho.

Ariana Chaves, 27, é técnica em

enfermagem há dois anos e nunca

trabalhou na área. Ela conta que
não faltaram oportunidades, mas

que nenhuma delas the ofereceu
mais do que ganha como recep­
cionista de uma clínica médica em

São José. "A profissão exige muito, é
uma dedicação extrema ao paciente
e, mesmo assim, não há reconhe­
cimento salarial". Chaves traba­
lha hoje em horário comercial, de

segunda à sexta-feira, enquanto a

maioria das oportunidades como

técnica em enfermagem ofereciam,
além de baixos salários, regimes de

plantão que chegavam a uma jorna­
da de até 46 horas semanais.

No dia nove de abril, 10 mil pes­
soas, segundo a Polícia Militar do
Distrito Federal, marcharam pela
Esplanada dos Ministérios reivin­
dicando a aprovação do Projeto de
Lei 2295/00, que deve regulamentar
a jornada de trabalho dos profis­
sionais de Enfermagem. Dirigentes
do COREN/SC asseguram que sem

isso, os empregadores aplicam jor­
nadas entre 36 e 46 horas semanais,
e apostam na aprovação do projeto
para resolver o problema.

JORNADA

à construção civil. Hoje, formada há
oito meses, trabalha na supervisão de
obras. Ao final do curso, Duarte havia
definido qual profissão iria seguir - de

Arquitetura, mudou para a Engenha­
ria Civil. "O curso técnico ajudou na

minha escolha e sei que fará diferença
quando cursar Engenharia", acredita.

A dúvida em relação a qual pro­
fissão seguir pode surgir em qualquer
fase da vida, não somente no momento
da inscrição do vestibular. Para evitar

surpresas e frustrações, os cursos téc­

nicos, com currículos que valorizam
a prática e altos índices de emprega­
bilidade, podem ser uma boa opção
aos indecisos. De acordo com dados
do SENAI de Santa Catarina, 88% dos

profissionais formados na instituição
entram no mercado de trabalho já no

primeiro ano após a formatura.
A psicóloga Marúcia Patta Bardagi,

do Laboratório de Informação e Orien­

tação Profissional da UFSC, explica
que o trabalho de orientação pode ser

desenvolvido tanto na adolescência

quanto na fase adulta. "Muitas vezes a

insatisfação em relação à carreira só é
vista quando a pessoa se depara com o

mercado", explica. Em sua opinião, o

ideal seria oferecer o serviço de orien­

tação profissional no ensino médio,
evitando que a escolha fique para o

momento da inscrição no vestibular. O

principal benefício seria uma decisão
sem ansiedade, mais cautelosa.

Escolher a
c:»rofissão só com
.....

base no merca.do
,!Ie trabalho é
arriscad.o

A psicóloga esclarece que escolher
a profissão baseando-se apenas no

mercado de trabalho - empregabilida­
de e salários - é um risco. "As oportu­
nidades que uma carreira oferece hoje
podem ser muito boas, mas o que ga­
rante que quando o estudante estiver

formado, o cenário será o mesmo?"
Aos 25 anos, Larissa Feltrin é for­

mada em Letras e em um curso de co­
missários de voo. Enquanto aguardava
há dois anos por uma oportunidade

Passaporte para carreira

ZERO

Fazer curso técnico em edificações no IFSC ajudou Mariana Duarte a decidir pela graduação em Engenharia Civil e desistir da Arquitetura

Curso técnico direciona profissionais
na escolha da formação acadêmica
Além de desenvolver aptidões, desperta maior interesse pela carreira

na aviação, a jovem de Criciúma fez
um curso de Autocad. Hoje trabalha
na empresa de engenharia da família
e considera cursar Medicina.

Ela optou pelo curso de comissá­
rios quando a aviação vivia uma fase
de forte contratação. Entre julho de
2010 e o final de 2011, só a TAM, maior
empresa aérea do país, contratou cer­

ca de dois mil tripulantes. Foi quando
Feltrin resolveu iniciar sua formação.
Seis meses depois encontrou outra re­

alidade: mercado saturado e previsão
de demissões.

A psicóloga Bardagi ressalta que a

falta de empregos e de informações so­

bre os cursos é uma das principais razo­
ões que fazem o aluno se desinteressar

pela área escolhida. Ela acrescenta que
conhecer a profissão e o que a carreira

pode oferecer são pontos essenciais a se

considerar na hora da decisão. "Boas

oportunidades existem em todas as

áreas, basta trabalhar a instrumentali­
zação disponível para se encaixar pro­
fissionalmente na carreira escolhida."

João Schmitz

joaaoschmitz@gmail.com

Abril de 2013

C
om um currículo voltado para
a prática, os estudantes de
cursos técnicos têm a chance
de desenvolver suas aptidões

profissionais, o que pode provocar um
interesse maior em relação à carreira e

conduz o aluno a seguir os estudos em
um curso superior na mesma área. É a

prática da educação continuada, diz o

Diretor de Ensino do Serviço Nacional
de Aprendizagem Industrial (SENAI)
de Santa Catarina, Sérgio Roberto Ar­
ruda. Para ele, o caminho de um curso

técnico para o superior leva o aluno ao

aprimoramento e atualização profis­
sional ao longo de sua carreira.

É o caso de Mariana Duarte que,
aos 23 anos, vai prestar vestibular

para EngenhariaCivil- embora tenha
passado por momentos de dúvidas: aos
17 anos, queria Arquitetura. Como não
foi aprovada no primeiro vestibular,
amigos e profissionais da área sugeri­
ram que fizesse um curso técnico em

Edificações. Passou na seleção do Ins­
tituto Federal Santa Catarina (IFSC)
e, durante o curso, pode conhecer
melhor a área, principalmente através
dos estágios e das disciplinas voltadas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Berthold Zilly

;'

E
com um olho na tela do computador e outro na praia da Barra da La­

goa, que Berthold Zilly traduz para o alemão a obra-prima de Guima­

rães Rosa, Grande Sertão: Veredas. O professor germânico, convidado do
Curso de Pós-Graduação em Estudos da Tradução da UFSC, é um grande

conhecedor da cultura brasileira e, durante quase dez anos, traduziu Os Sertões,
de Euclides da Cunha. O tradutor concedeu ao Zero uma entrevista na qual fa­
lou sobre as dificuldades que enfrenta na tradução de obras de grandes autores

brasileiros, o seu interesse pela cultura latíno-amerícana e sua primeira visita ao

Brasil durante a década de 1960 - logo após o AI-S. Naquela ocasião, ele ficou

preso um 9ia e uma noite no Presídio Tiradentes, em São Paulo (SP).

o universo de Guimarães Rosa para o alemão
Professor germânico prepara tradução mais fiel ao estilo peculiar de Grande Sertão: Veredas

Como surgiu seu interesse pela
cultura latino-americana?

Começou quando eu era estudante na

França. Eu estudava como matéria

principallíngua e literatura francesa.
Na época, quem estudava literatura

francesa tinha que estudar também

outra língua românica. Por causa de

amigos brasileiros que conheci lá, eu
descobri o português e tive maior con­

tato com filmes e livros brasileiros. Em

1966, fui com eles para Lisboa fazer
um curso de férias e comecei a na­

morar uma brasileira. Assim começou
meu interesse intelectual pelo cinema,
pela literatura e também pela política
brasileira. Alguns anos mais tarde, em
1968, eu vim com outro grupo de estu­
dantes para o Brasil, a fim de estudar
a realidade social e política do país. As
ditaduras pelas quais os países latino­
-americanos passavam, a violação dos
direitos humanos, a inexistência de
sindicatos livres e de direitos constitu­
ídos para as classes mais subalternas
era um problema para os jovens euro­
peus mais politizados. Também bus­
cávamos entender o motivo que fazia
nossos governos democráticos, rela­

tivamente ricos, que pregavam ideais
iluministas e liberais, ajudarem tanto

esses governos ditatoriais.

Você acha que os jovens de hoje em
dia estão acomodados com a situ­

ação política-social dos países em

que vivem?
Não só os jovens. Até os antigos par­
tidos de esquerda, por exemplo, e

também em outros países como Ni­

carágua, Argentina, entre outros. De­

pois das ditaduras, algumas vezes ex­

-guerrilheiros chegaram ao poder e se

acomodaram, fizeram um pacto com

as antigas elites e, pelo menos parcial­
mente, abandonaram seus ideais de

justiça social. Talvez por uma espécie
de realismo e pragmatismo, já que não
dá para fazer uma reforma radical e
muito menos uma revolução, então

que façamos pequenas reformas. É
uma pena, mas talvez seja inevitável.

São Paulo (USP), que se ofereceram

para eu morar com eles no Conjunto
Residencial da USP (CRUSP). Aí acon­
teceu o AI-5, os militares achavam que
o CRUSP era o "antro da subversão",
então o exército, no meio de uma ma­

drugada, resolveu entrar no conjunto e

área mais problemática. No caso

do Brasil, podemos dizer que o

sertão é uma dessas áreas. O que

podemos aprender sobre o Brasil a

partir do estudo desta região?
Eu creio que é um princípio de qual­
quer área do saber que, para enten­

der algo, é muito útil examinar casos
extremos. E quando se analisa uma

sociedade, o que chama atenção para
o trabalho cognitivo é não estudar so­
mente a normalidade que, nesse caso,
seria o eixo Rio de Janeiro - São Paulo,
mas as regiões mais problemáticas,
onde há mais pobreza, criminalidade,

falta de justiça, entre outros aspectos.
Naquele tempo, existiam duas grandes
linhas de explicação das diferenças de

desenvolvimento, portanto, aborda­

gens teóricas, políticas, sociológicas,
econômicas para explicar porque cer­

tas regiões são desenvolvidas e outras

relativamente pobres, com deficiên­
cias em todos os sentidos. Uma dessas
teorias era a teoria de modernização,
que defendia que as regiões mais po­
bres precisavam passar pelo processo
de desenvolvimento, imitando as na­

ções mais ricas. A outra abordagem
afirma que isso não adianta, porque

A ditadura nos
países latinos era
um problema para

•

os,ovenseuropeus
mais politizados
prender todos que moravam ali, inclu­
sive eu. Fomos levados em ônibus e ca­

minhões até o presídio Tiradentes, que
era um presídio muito mal-afamado,
onde até a presidenta Dilma Rousseff
ficou presa. Eu permaneci lá durante

um dia e uma noite. Até onde eu sei,
a maioria dos estudantes foi liberada

logo depois, porque as pessoas que o

governo realmente procurava, os mais

ativos politicamente, já tinham fugido
para outros lugares.

O senhor veio várias vezes ao Bra­

sil, inclusive em uma das ocasiões

foi preso. Quando foi isso e quais
eram as acusações?
Nenhuma. Em uma ditadura, não pre­
cisa de acusações para ser preso. Não
há regras, ou se há, a mesma ditadura
pode revogar essas regras. Eu estava

pela primeira vez no Brasil, estava em

São Paulo, era outubro de 1968. Eu
tinha recém feito algumas amizades
com estudantes da Universidade de

O senhor disse que para conhecer
um país é preciso conhecer sua Interesse pela cultura brasileira veio através de amigos e de namorada

Abril de 2013
ZERO
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o subdesenvolvimento tem causas es­

truturais, então, no fundo, essas socie­
dades pobres não se tornariam ricas

gradualmente. Eu acho que hoje as

duas teorias têm alguma verdade. Ao
mesmo tempo em que certas regiões
têm um déficit de desenvolvimento e

as regiões mais desenvolvidas podem
servir como modelo, é preciso ver que
determinado tipo de desenvolvimento
realmente produz o subdesenvolvi­
mento de outras regiões. Para mim foi

importante entender isso. Então com

o cinema de Glauber Rocha, um cer­

to romantismo em volta da figura do

cangaço, o sertão ficou uma paisagem
mítica, em que se podia projetar o pro­
testo social, ideias de libertação, resis­
tência, simpatia com o povo humilde,
a música popular...

tantos sinônimos para a palavra
"diabo" como em português. O vo­

cabulário é um dos problemas que
o senhor encontra na hora de fa­
zer a tradução?
Isso é interessante, porque muitas ve­

zes acredita-se que a cultura popular é
uma característica mais forte do que
a cultura erudita. Esse é um dos moti­
vos pelos quais intelectuais patrióticos
procuram o povo mais humilde, por­
que acham que as pessoas das grandes
cidades são internacionalizadas de­
mais. Euclides da Cunha tinha muito

desse patriotismo. Algumas vezes isso

pode até ser verdade, mas quando você
olha muito bem, você vê que a cultura

popular é, em grande parte, interna­
cional também. Só que as mudanças
e os intercâmbios internacionais são

mais lentos. Então a cultura popular
do sertão do tempo de Guimarães Rosa
tinha elementos da cultura popular
da Europa do século XIX. As armas e

o catolicismo são características in­

ternacionais. Então eu estou me dan­
do conta que até essas denominações
para o diabo existem em outras for­

mas, com outras palavras em quase
todas as culturas. O tradutor precisa
fazer pesquisas de etnografia e litera­
tura comparadas.

"Quem conhece as duas línguas acha que a tradução anterior tem muitos méritos, mas também vários defeitos"

A tradução anterior de Grande
Sertão: Veredas para o alemão,
feita por Curt Meyer-Clason, con­
tou com a ajuda do próprio Gui­
marães Rosa, através de cartas. O

que sua versão trará de diferente?
Teoricamente, já existe uma tradução
legível da obra, mas creio que várias

traduções são necessárias, porque
qualquer obra literária gera interpre­
tações diferentes dependendo do leitor
e do momento histórico em que se lê.

Tradução é sempre uma interpreta­
ção também. Então assim como em

Grande Sertão: Veredas você pode ter
uma interpretação mais metafísica,
exotérica e filosófica, você também

pode fazer diversas traduções. No caso

de Curt Meyer-Clason, todos que o

conhecem, e conhecem bem as duas

línguas, acham que a tradução tem

muitos méritos, mas vários defeitos,
não só linguísticos. Em muitos trechos
ele simplesmente não entendeu, mas
teve que traduzir e um tradutor preci­
sa tentar entender tudo. Cada vírgula
precisa ser interpretada e transmitida

para outro idioma com a mesma in­

terpretação. É um trabalho demorado,
que exige muita perseverança, pesqui­
sa e paciência. Eu diria que, em ter­

mos líquidos, Curt Meyer-Clason não

levou mais de um ano para traduzir
esse livro. É absolutamente impossível
fazer um trabalho desses nesse tempo.
Todavia, eu acho que a falha mais

grave foi que ele não tentou transmitir

para o alemão uma qualidade básica
do estilo do Guimar.ães, que é a dife­

rença entre o estilo dele e o português
padrão. Guimarães inventa seu pró­
prio português e sua própria sintaxe.

Meyer cria um alemão bonito, sonora-
mente até tenta evocar as

O senhor fez a primeira tradu­

ção para o alemão de Os sertões,
de Euclides da Cunha, e agora
está trabalhando com a obra de
Guimarães Rosa, Grande Sertão:

Veredas, que também fala do ser­

tão. Qual a diferença dessas duas

traduções? Quais as maiores difi­
culdades em traduzir do português
para o alemão?
Há uma intertextualidade entre os dois
livros e obviamente, há um diálogo en­
tre as duas obras, também na cabeça
do leitor. Umas das reações do povo
para a miséria e para as dificuldades,
tanto do clima, quanto do latifúndio,
da injustiça etc é a religiosidade. Isso
é muito interessante. Principalmen­
te para o povo europeu, que mantém
certa distância em relação à religiosi­
dade. Quem lê GrandeSertão: Veredas
se lembra naturalmente de Os sertões.
Na Alemanha, isso não aconteceu, por­
que ninguém conhecia as duas obras,
mas o tradutor precisa respeitar
essas relações intertextuais. Por

exemplo, se vários tradutores
traduziram a palavra ser-

tão de determinada forma,
eu que cheguei mais tarde,
em 1994, não posso inven-

tar uma nova palavra alemã

para expressá-la. Por isso, eu
tenho que estudar essas tra­

duções.

Quase todas as
traduções que
estudo têm o

problema de serem
um pOUCO tímidas

t:
ii
Berthold Zilly acredita que toda tradução é sempre uma interpretação

mas no nível sintático, ele cria um

alemão corriqueiro, cheio de provér­
bios. Nas correspondências trocadas,
Guimarães insistia "por favor, nada
de provérbios conhecidos e lugares
comuns" e Meyer não respeitou esses

pedidos. Guimarães queria que a tra­

dução causasse uma sensação de es­

tranheza, da mesma forma que o livro
em português causa nos brasileiros.

Guimarães Rosa. Com todos os atuais

recursos, se eu trabalhasse como Curt

Meyer-Clason, terminaria no fim desse
ano. Mas quero ser mais ousado que
todas essas outras traduções.

O que senhor pensa em fazer após
terminar a tradução de Grande
Sertão: Veredas?
Há muitos anos que eu quero escrever

um livro em português sobre Euclides
da Cunha e sobre o sertão. Tenho mui­
to material sobre essa temática, mas
ainda não sei. Tenho várias ideias.

Queria escrever também sobre Lima

Barreto, que é um escritor de quem
gosto muito e tem um tema que me

interessa muito, que é o da guerra na

literatura. Talvez eu faça alguma coi­
sa sobre isso, mas por enquanto estou

ocupado e preocupado com Guima­
rães Rosa (risos).

Há quanto tempo o senhor está
trabalhando na tradução de Gran­
de Sertão: Veredas?Já tem alguma
previsão para finalizar?
Fazmais ou menos um ano que come­
cei esse projeto. E olha, tem um prazo
sim, que é em 2015, mas não tenho
certeza se vou poder respeitar, mas vou
tentar (risos). Espero que futuramen­

te, eu consiga avançar mais rápido. É
um trabalhomuito difícil. Por isso que
às vezes invejo Meyer e outros tradu­
tores. Para fazer o meu trabalho, leio
várias outras traduções, holandesa,
italiana, francesa, espanhola. Quase
todas as traduções que estudo têm o

problema de serem relativamente
tímidas em termos de transpor

a qualidade estilí�tica de

Em uma entrevista, o se­

nhor falou que na língua
alemã não existem

Ana Paula Mendes

anapaulafmendes@gmail.com
Bianca Amorim

bianca.amorim.santos@gmail.com
Júlia Ayres

julia.ayres.vieira@gmail.com
Merllm Malacoski

merlimiriane@gmail.com
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� Especialistas alertam
i para perigo de uso de
� plantas medicinaisAlternativas

na batalha
»;

contra o cancer

"Se um dia você ouvir que foi encon­
trada a cura do câncer, não leve a sério",
alerta o médico Drauzio Varella em seu

site. Mas, milhares de páginas na inter­

net dizem o contrário, induzindo o inter­
nauta a acreditar não apenas que essa

cura existe, mas que pode ser fabricada
a partir de receitas de plantas como a

babosa, graviola, aloe vera e camomila,
que, conforme comprovação científica,
contém alto teor toxicológico.

A farmacêutica Rita de Cássia Franz

Vieira pesquisou a influência das plantas
fitoterápicas nos medicamentos contra

o câncer em pacientes do Centro de Pes­

quisas Oncológicas (Cepon), referência

nacional, e verificou que dos Z35 entrevis­
tados, 58"/0 utilizam as ervas medicinais.
Desse levantamento constatou-se que as

mulheres entre 41 a 60 anos lideram esse

ranking, representando 72%. A indicação
do uso, segundo a pesquisa, vem de pess0-
as, amigos, familiares e outros pacientes.

Como aconteceu com a jornalista
Giovana Damaceno, que passou por
um câncer de mama em meados de

Z009, e recebeu vários "conselhos" para
ajudá-Ia no tratamento quimioterápico.
"Houve muitas tentativas de interferên­
cia de pessoas 'amáveis', que queriam
ajudar de alguma forma, e me aconse­

lhavam tomar de tudo. Desde a babosa

que, diziam, auxiliaria na cura, como

chás de todo tipo para abrandar os en-
Para Gastão Cassel, a cirurgia no joos da químíojterapia], e receitas infa-

CAPC é "algo sublime, o ápice de um tra- líveis para evitar a anemia. Preferi não
tamento de uma semana. É tudo muito aceitar, pois tinha medo de que alguma
sereno e brando, um momento emocio- substância desconhecida reagisse nega-
nante e inexplicável. Eu me encontrei em tivamente. Penso que não errei", conta.
estado de completa entrega, receptivo às Para o presidente da Sociedade Bra-
boas energias que podia sentir. No dia se- sileira de Oncologia Clínica (SBOC;SC),
guinte, mesmo sem ter sofrido nenhuma Marcelo Antonio Ceron, "o fato dessas
incisão ou perfuração, tive a sensação plantas e seus derivados serem naturais

física de uma cirurgia". não significa que não possam causar

Após a internação, o paciente con- intoxicação. Algumas delas causam

tinua com as outras etapas do trata- alterações graves no funcionamento do

mento, tomando os florais de Bach, fígado. Outras podem cortar o efeito be-

frequentando as palestras, os grupos néfico da quimioterapia", ressalta.
vivencias e as outras atividades ofe- Apesar do crescente número de
recidas na instituição. "O CAPC é um usuários das terapias alternativas no

lugar especial. Não sei se lá cura al-

\Brasil'
a OMS verificou que os pa-

guém, mas tenho certeza que habilita· íses onde há maior reincidência
as pessoas a se curarem. Lá aprendi de pessoas que sofreram efeitos
muito sobre amor. O foco não é a ;'.' ',��l;" ,'fb: colaterais provocados pelo
doença, mas a pessoa que a está consumo dessas ervas,

suportando",' complementa são Alemanha (ZO%),
Cassel. "O CAPC me ajudou a Estados Unidos (17%) e

ser um cara melhor". Reino Unido (IZ%).

No hemisfério Sul, 80% da população
já utilizou tratamento complementar Macas, jalecos, máscaras e toucas reproduzem um hospital convencional

Medicina espiritual prepara
paciente para intervenção cirúrgicaQuem

conhece Gastão Cassel,
46 anos, dono de um sotaque
marcante e um largo sorriso ja­
mais poderia imaginar que há
oito anos passou por uma das

experiências mais transformadoras. Em
novembro de Z005, o jornalista recebeu
o diagnóstico de que estava com o estágio
mais elevado de linfoma de Hodgkin, um
tipo de câncer que se origina no sistema

linfático, responsável pela imunidade
do organismo. Fisicamente debilitado
em decorrência da quimioterapia e com

poucas chances de sobrevivência, Cassel
optou por romper com anos de formação
materialista para procurar um tipo de
tratamento complementar: a terapia es­

piritual. "Estava muito angustiado, com
expectativas nada favoráveis. Precisei

aceitar que a ajuda poderia vir por outro
caminho", revela. Esse caminho veio do
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

(CAPC), ligado ao Núcleo Espírita Nosso
Lar (NENL), e de sessões de acupuntura.

Assim como ele, milhares de pacien­
tes em todo o mundo também utilizam
as terapias alternativas e espirituais de
maneira complementar ao tratamento

convencional, segundo dados da Organi­
zação Mundial de Saúde, a OMS. Entre
os anos de ZOOZ a Z005, esse índice

chegava a 80% das populações do Sul,
incluindo a América Latina. Curado,
Cassel comemora o novo estilo de
vida após o tratamento. "Adotei vá­

rios procedimentos diferentes
para minha vida:

viajo mais, trabalho melhor, curto mais
meu casamento, meus amigos, meus

prazeres". Hoje, ele atua como voluntá­
rio na mesma instituição que o ajudou,
ministrando cursos, palestras e grupos
vivenciais na unidade.

Nos Estados Unidos, a medicina al­
ternativa cornplernentar gera uma eco­

nomia anual de Z,7 bilhões de dólares

por ano. A fitoterapia, a massagem e a

homeopatia são os tratamentos mais

procurados, de acordo com a OMS.

Apenas no Brasil aproximadamente
60 tipos de terapias alternativas são ofe­
recidas. Elas abrangem a massoterapia,
a meditação, o shiatsu e a acupuntura,
elementos ligados à medicina chinesa.
Tratamentos mais polêmicos como a

naturopatia, feita através de métodos na­
turais, incluindo a fitoterapia, que utiliza
plantas medicinais e produtos derivados,
não ficam de fora dessa lista, assim

como, a homeopatia de Samuel Hahne­
mann e os florais do Dr. Edward Bach.

"Mas é importante tomar cuidado",
alerta o presidente do Conselho Regional
de Medicina de Santa Catarina, Vicente
Pacheco de Oliveira, "sobretudo com os

medicamentos comercializados via in­

ternet, ditos milagrosos e curativos, que
não apresentam nenhuma comprova­
ção médica ou eficácia reconhecida pe­
los órgãos competentes, e por isso ferem
princípios do Código de Ética Médica".

,

O ambiente lembra um hospital,
com pacientes deitados em macas, si­
tuadas uma ao lado da outra, pesso­
as em pé vestidas de jalecos, toucas, e
máscaras cirúrgicas. Na parede uma

enorme pintura de um homem com os

braços abertos e mãos estendidas nos

faz perceber que não estamos em um

local recorrente. Esse é o cenário da
sala de cirurgia espiritual do Centro de

Apoio ao Paciente com Câncer, ligado
ao Núcleo Espírita Nosso Lar de Floria­

nópolis. A unidade, localizada no Ri­

beirão da Ilha, atende semanalmente
cerca de 150 pessoas que, no momento
mais desafiador de suas vidas, procu­
ram mais do que um suporte, uma
razão para continuar a luta pela so­

brevivência.
A instituição que existe há 15 anos

é mantida através de doações mensais
e do trabalho voluntário de cerca de
4zo pessoas. Elas são treinadas para
a aplicação de várias tipos de terapias,
como a cromoterapia, a massoterapia,
a reflexologia, além da ministração
dos florais de Bach, atendimento aos

familiares e aos pacientes oncológicos.
O centro realiza apoio gratuito e

exige que as pessoas levem os exames

médicos comprobatórios da doença
para serem atendidas. O tratamento

é feito por etapas e começa com a

internação do paciente na unidade
durante uma semana, quando são

oferecidas palestras e feitas as tera­

pias complementares, também cha­
madas de terapias vibracionais. Elas
são responsáveis pelo procedimento
pré-operatório da cirurgia espiritual
que não realiza nenhum tipo de in­

tervenção física.

Há 15 anos, Centro
realiza apoio
gratuito e exige es

exames médicos
comprobatórios

Emanuelle Nunes

emanuelle_mnunes@yahoo.com.br

,utilizam plantas
Os mais procurados:medicinais

junto com o 1 Babosa (80 utilizações)
tratamento
convencional. 2 Camomila (44 utilizações)
Deste índice

L , 72% são 3 Graviola (42 utilizações)
mulheres

não utilizam 4 Ipê-Roxo (20 utilizações)

5 Bálsamo da Amazõnia

Ômega 3 ( 13 utilizações)

Terapias fitoterápicas
Veja quem usa e quais as

plantas e produtos são
mais procurados
Fonte(s): Rita de Cassia Franz Vieira: 'Estudo Do Usa De
Plantas Medicinais E/Ou Produtos À Base De Plantas
Medicinais Como Tratamento Complementar, Por Pacientes
Atendidos No Centro De Pesquisas Oncológicas - ceoon/sc'.

Nos detalhes:® Babosa /® Camomila /® Graviola
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Esportes sobre rodas ganham destaque em se
Atletas portadores de deficiência são pré-convocados para a Seleção Sub-23 de Basquete

Nos
28 metros de compri­

mento da quadra, 10 atletas
deslocam-se com rapidez. A

bola quica, o pivô grita pe­
dindo a bola, uma cadeira se choca
com a outra, o apito soa sinalizando a

penalidade. O barulho agudo do atrito
dos tênis dos jogadores correndo pela
quadra, aqui, não existe. Foi substi­
tuído pelo som das mãos ágeis que se

movem no entorno das duas rodas, de­
monstrando força e garra ao longo dos
40 minutos de jogo.

Competir sentado em uma cadeira
de rodas pode não ser a maior dificul­
dade para quem já nasceu projetando
no equipamento uma das únicas for­
mas de mobilidade. Enquanto para
Silsso Brandão, vítima de poliomielite
- paralisia infantil - aos oito meses, a

dificuldade foi conciliar o esporte com
as limitações motoras, para o atleta Fi­
lipe Broetto, a novidade foi acostumar­
se a ficar amarrado à cadeira apenas
para poder entrar em quadra.

Broetto não é tetraplégico nem pa­
raplégico. Não foi alvo da poliomielite
e nem mesmo depende de muletas ou

próteses. Nasceu com um encurtamen­

to de cinco centímetros na perna direi­
ta e sentia dores durante a infância.
Aos 14 anos, em Concórdia, onde nas­

ceu, percebeu que não adiantava mais
tentar correr como os outros meninos,
não conseguia mais acompanhar o

Veterano Silsso

Brandão pratica o

esporte e trabalha

com o conserto de

cadeiras utilizadas

por jogadores de

basquete da Aflodef

ritmo do futebol e, a partir daí, passou
a respeitar seu limite. .� ..

Junto a Pablo Felipe Silva, da equi- !
pe da Organização para o Movimento e ]
o Esporte Adaptado (OMDA), é um dos o

dois catarinenses pré-convocados para 1
a Seleção Brasileira Masculina Sub-
23 de Basquete em Cadeira de Rodas.

Broetto, pivô do time Águias de Con­

córdia, se reúne com outros 18 atle­
tas em São Paulo, onde treinam para
conquistar uma das 12 vagas do time

principal que irá para a Argentina, em
outubro, jogar o Parapanamericano
Juvenil. E, quem sabe, compor o time

principal da Seleção Brasileira.
A formação dos times é determi­

nada pela classificação funcional. Os
atletas são nivelados de acordo com a

gravidade de suas lesões. Os índices va­
riam de 1,0 a 4,5. Quanto mais grave a

lesão, menos pontos. A sorna das elas­

sificações funcionais dos jogadores em
quadra não pode ultrapassar 14 pon­
tos. Porém, quando há jovens de 13 a

18 anos, eles ficam com um ponto re­

duzido de sua classificação - exceto os

que são 1,0 e 1,5, que ficam registrados
como 1,0. E quando há uma ou mais
mulheres na equipe, o total de pontos
sobe para 15. Broetto é 4,5: possui mo­
bilidade nos membros inferiores e su­

periores e sua lesão é considerada leve.
Aos 20 anos, está no começo da car­

reira, diferente de Silsso Brandão que,

José Raul Guenther

se prepara para
um de seus quatro
treinos semanais.

A meta do jogador
de rugby são as

Paralimpíadas

Filipe Broetto, pré-convocado para a Seleção Sub-23 de Basquete, treina para garantir vaga no time principal

em 31 anos jogando, acumulou três
medalhas de ouro em campeonatos
brasileiros e é considerado veterano.

São 49 anos, dedicados ao basquete
adaptado, casamento, dois filhos e à

mudança de Curitiba para Florianó­

polis em 2008, quando foi convidado
a jogar pela Associação Florianopoli-

tana de Deficientes Físicos (Aflodef),
onde também trabalha na oficina de
cadeira de rodas.

O time é financiado pelo governo
catarinense e por empresas privadas,
que tornam possível a compra de ca­

deiras adaptadas (avaliadas em mais
de R$2 mil cada) e viagens. O foco

são os jogos em outubro da terceira
divisão do Campeonato Brasileiro,
sediados em Recife. As competições
nacionais são promovidas pela Confe­

deração Brasileira de Basquetebol em
Cadeira de Rodas (CBBC), que possui
atualmente cerca de 1200 atletas e 95
clubes cadastrados.

Rugby motiva reinserção de jovens
Jogadores quebram barreiras e sonham com as Paralimpíadas
Criado nos Estados Unidos a partir dos
11 anos, Joe Soares teve poliomielite e

perdeu as pernas. Descobriu o basquete
adaptado e, mais tarde, o rugby. Essa his­
tória é contada, paralelamente a de ou­
tros atletas, no documentário MurtIfr.
W= AtbtiJiD , 6ItirltI, que vai além da

superação através do esporte, mostrando
a vida ativa dos deficientes.

No hospital Sarah de reabilitação,
em Brasília, o catarinense José Raul

Guenther, 20 anos, assistiu ao filme,
se apaixonou pela agressividade das
cadeiras e resolveu treinar assim que
voltou para Florianópolis. Vítima de
acidente de carro em 2007, ficou tetra­

plégico e enfrentou sete meses de hos­

pital. "Tive muitas dúvidas, não sabia
o que ia acontecer, se ia poder estudar,
frequentar festas, namorar. O esporte
é um jeito completamente oposto de
como veem a deficiência. Não é só in­
clusão social, o rugby me traz muita

força para fazer as coisas sozinho."
A forma como enxerga a situação se

aproxima da linha de estudos de Adria­
no Nuernberg, psicólogo especialista
em deficiência, que interpreta a limi-

"'Com o esporte, o
ieficrente de·xa de

•

ser passn-o e passa
a ter força.. ser

tapaz d.e competir"
encontrou ne­

nhuma equipe,
então começou a \on;;;po Nuernbc '�, psicoloeo
praticar basquete
com o time da OMDA, na Unisul, onde
estuda Direito. Em 2008, ele e o colega
Rafael Hoffmann criaram um time de

rugby. No início, o investimento finan­
ceiro pessoal foi grande, mas agora
Guenther recebe apoio do Bolsa Atleta
e já participou do Campeonato Brasi­
leiro e dos Jogos Parapanamericanos.
Neste ano, junto de Hoffmann, foi con­
vocado para a Seleção Brasileira.

tação física não como tragédia pessoal,
mas como experiência. Assim, o papel
do esporte vai além da socialização.
"Para alguns homens que adquiriram
uma deficiência física, ou mesmo que
seja congênita, o esporte é uma reinser­

ção no mundo masculino, ele deixa de
ser passivo e passa
a ter força, ser ca­
paz de competir."

Como o rugby
adaptado é re­

cente no Brasil,
Guenther não

A rotina de treinos de Guenther é
intensa. São quatro dias por semana,
na quadra e na academia. No jogo ofi­

dai, são quatro titulares que somam

até oito pontos na classificação fun­
donal - que varia de 0,5 a 3,5. Atual­
mente, a Associação Brasileira de Rug­

by em Cadeira de
Rodas (ABRC) tem
17 filiados.

O esporte foi
criado em 1977,
no Canadá, e, pela
agressividade, foi
chamado de bola
assassina (mur­
derball em inglês).
A modalidade foi

introduzida nas Paralimpíadas de 2000,
mas o Brasil fará a sua estreia em 2016.
Essa é a meta de Guenther, que também
tem planos de seguir no Direito.Incentivo
não falta: "tenho apoio da família, namo-

J

ro, a vida está bem resolvida."

Francisca Nery
nery.francisca@gmail.com

Mariana Moreira

Abril de 2013

rmoreira.mariana@gmail.com
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Ações de permanência são insuficíentes para atender alunos de baixa renda
Mesmo após comprovar situação de vulnerabilidade socloeconômica, estudantes ficam de fora dds programas de auxílio das universidades públicas e correm o risco de não concluir a graduação

Em
2008, quando chegou a

Florianópolis com dinheiro

para pagar apenas três alu­

guéis, Maria Lauri Prestes não
imaginava o que enfrentaria para ter

um diploma. A jovem de Humaitá, no
Amazonas, veio em busca de uma for­

mação de qualidade e decidida a en­

trar na Universidade Federal de Santa
Catarina (UFSC). Conseguiu um em­

prego e passou os três anos seguintes
tentando ingressar na instituição.

Quando finalmente conseguiu a

vaga no curso de Ciências Sociais, no
segundo semestre de 2011, estava ca­

sada e trazia no colo Fernanda, nasci­
da há três meses. No mesmo ano, sua

filha mais velha, 12, que até então

morava com os avós no Norte, veio

para Florianópolis. Impossibilitada de
conciliar trabalho, estudos e materni­

dade, precisou recorrer às políticas de

permanência da instituição para con­

seguir se manter no curso.

Prestes é uma entre os 1.940 alunos
que recebem algum' auxílio da UFSC,

cujas políticas de permanência são
baseadas em cinco pilares: alimenta­
ção, moradia, assistência estudantil,
inclusão digital e auxílios financeiros.
Essas políticas foram implantadas em

2008, com a criação do Plano Nacional
de Assistência Estudantil (PNAES), que
repassa verbas às Instituições Federais
de Ensino Superior (Ifes).

No último ano, além dos R$ 11
milhões em recursos do Ministério da

Educação (MEC), a UFSC precisou in­
vestir oito milhões de reais de recursos

internos para manter todos os benefí­
cios: isenção do Restaurante Univer­

sitário, Núcleo de Desenvolvimento
Infantil (NDI), auxílio moradia, Mora­
dia Estudantil, auxílio creche e Bolsa
Permanência.

Atualmente, a filha mais nova de
Maria Prestes está matriculada meio

período no Núcleo de Desenvolvimento
Infantil (NDI) e outro período na cre­

che Flor do Campus, paga com os R$
350 recebidos do auxílio creche. Além

dela, outros 39 estudantes, com filhos

em idade pré-escolar, também rece­

bem o benefício até conseguirem vaga
no NO!. Uma das principais conquistas
do Diretório Central dos Estudantes

(DCE), gestão Voz Ativa, foi o aumento
de vagas para os filhos dos estudantes
no Núcleo. "A direção do NDI queria
transformar todas as vagas em sor­

teio. Depois de muita luta, consegui­
mos que 30% delas fossem reservadas

para os filhos de estudantes de baixa

renda", destaca Giovanny Simon, re­
presentante do Diretório. No último

edital, 17 das 58 vagas foram abertas

para esse fim. O DCE também discute
a proposta de tornar efetivamente pú­
blica a Flor do Campus, que atua como
creche privada dentro da universidade.
"É melhor ter uma creche pública do

que usar dinheiro público para pagar
as creches privadas", defende Simon.

Camila Hammes

camila.hammes@gmail.com
Fernanda Pessoa

fpessoadecarvalho@gmail.com
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Maria recebe auxílio creche mas tem dificuldade de conciliar estudos e maternidade

DOMP divulga como concluída obra do bloco A
Construção, que tinha previsão de entrega para 2011, deve ser finalizada este mês

Durante a Semana dos Direitos Estu­

dantis, realizada em dezembro do ano

passado, o DCE fez uma carta de rei­

vindicações, na qual apresentou, junto
aos residentes da Moradia Estudantil,
as irregularidades na construção do
Bloco A. Segundo o site do Departa­
mento e Obras e Manutenção Predial
da UFSC (DOMP), a obra está conclu­
ída desde março de 2012. Em visita ao

local, o Zero pode conferir que, na

verdade, a construção ainda está em

andamento. Conforme a Pró Reitoria
de Assuntos Estudantis (PRAE), o novo
prédio, que deveria ter sido entregue
no final de 2011, deve ficar pronto ain­
da este mês.

De acordo com Ivan Gomes, que re­
side na Moradia e cursa a quarta fase
de Ciências Sociais, uma reclamação
antiga dos moradores era a falta de

espaços de convivência. "Nesse prédio
novo, eles estão começando a disponi­
bilizar local para isso. Criaram uma

sala de convivência e uma biblioteca
recentemente." Outra questão que
pode ser amenizada com inauguração
do bloco é a falta de espaço. Nos anti­

gos módulos, os quartos são divididos
entre três estudantes. Ivan explica que
uma das propostas feitas para a ocupa­
ção do novo prédio é realocar alguns
residentes do prédio antigo para o blo­
co A, permanecendo apenas dois em

cada quarto. O Pró-reitor de Assuntos

Em assembleia, PRAE e residentes discutirão a ocupação do novo prédio

Estudantis, Lauro Mattei, admite que
não há nada definido e que, quando o

novo prédio ficar pronto, será convo­

cada uma assembleia com o Conselho
da Moradia para discutir a sua ocupa­
ção. "Se os alunos quiserem reduzir,
vão ter que assumir as consequências.
Nós temos mil pessoas na lista de espe­
ra e eu não vou aceitar uma proposta
que reduza o número de vagas."

A moradia abriga 150 estudantes

e, neste semestre, estão disponíveis
apenas quatro vagas. Os que não con­

seguem esse benefício podem receber
o auxílio moradia, no valor de R$200
por mês, distribuído para 850 alunos
com os cadastros socioeconômicos

aprovados. Antes, a bolsa era paga
de março a dezembro, mas, em audi­
ência pública realizada no dia 22 de

março deste ano, a PRAE anunciou
a ampliação para todos os meses do

Bianca recebeu ajuda da UFSC durante o curso e hoje é residente no HU

Numeros da UDESC e da UFSC
Dados relacionados à evolução dos recursos destínados aos pro­
gramas.de permanência dos alunos lia UFSe e na UDESe ao longo
dos últimos quatro anos. Na UFSO 0$ recursos são referentes aos
destinados à Bolsa Permanência. Na UDESG são recursos desti­
nadosao PRAPE - Programa de AuxOio.Permanência Estudantil e à
Bolsa de Apoio ao Discente.

e ano, assim como o aumento no valor
da Bolsa Permanência e do auxílio
creche. Uma das reinvindicações do
Movimento Estudantil era que a Bolsa
Permanência fosse no valor de um sa­

lário mínimo e mais 10%, ou seja, R$
745,80. Mas o aumento anunciado foi
de 7,65%, passando de R$ 457 para R$
492 a partir de abril.

Uma das principais dificuldades

apontadas pelos estudantes é a grande
especulação imobiliária nos bairros

próximos à Universidade. Bianca Jac­
queline Ramos, natural de Blumenau,
que ingressou no curso de enferma­

gem no segundo semestre de 2007,
lembra da dificuldade em encontrar

aluguéis por menos de R$ 400. Saben­
do que a família não teria condições
de mantê-la integralmente, fez uma

economia suficiente para sobreviver
no primeiro semestre, mas caso não

conseguisse nenhum auxílio da UFSC,
precisaria abandonar o curso e voltar

para casa. Hoje, Ramos é enfermeira
residente em alta complexidade do

Hospital Universitário, mas já chegou
a vender bombons e docinhos para
complementar a sua renda. Ela acha

que valeu a pena ter corrido o risco:
"Eu não me arrependo do que fiz.

Depois de perrengar na graduação,
agora eu levo uma vida extremamen­

te boa e confortável. Sobra dinheiro",
conta aliviada.
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Alunos
beneficiados
na UFSC
Entre 2009 e 2012 a

UFSe dobrou o número de
alunos atendidos pelo
Bolsa Permanência

2009�
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2012 1.940
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Cotas aumentam busca por auxílio
Aprovados pela Nova Lei receberão assistência direto do MEC

Segundo dados da Comissão Institu­

cional de Acompanhamento e Avalia­

ção das Políticas de Ações Afirmativas
(PM), entre 2007 e 2012 o número de
alunos provenientes de escola pública
aumentou em 41% na universidade,
com a reserva de 20% das vagas para
esses alunos - além de 10% para ne­

gros, pardos e indígenas. No início
deste semestre, a situação se acentuou
- e deve seguir nesse ritmo - com a

implantação da Lei 12.711/2012,
conhecida como Nova Lei de Cotas,
aprovada no ano passado. Agora, obri­
gatoriamente, metade dasvagas desti­
nadas a alunos de escolas públicas são
dirigidas àqueles com renda familiar
inferior a 1,5 salário mínimo.

Mattei explica que os cerca de
580 calouros com esse perfil - que já
comprovaram sua condição de vulne-

Quasemil alunos
com cadastro
aprovado não sãe
beneficiados

rabilidade - não serão integrados às

políticas existentes. Eles receberão um
cartão auxílio, direto do MEC. A esti-

•

mativa é que os estudantes recebam o

benefício (entre R$ 400,00 e R$ 450,00
mensais) a partir de maio. Além dos
critérios socioeconômicos, é exigido
que o aluno esteja matriculado em

curso com carga horária diária igual
ou superior a cinco horas.

Enquanto o benefício do MEC não

chega, esses novos estudantes estão

participando do processo de seleção de

cadastros e aguardam os novos editais

para tentar conseguir as assistências
da UFSC de forma provisória. A PRAE

contava com o ingresso de 100 pessoas
por cotas sociais,mas foram 600, o que
gerou um acúmulo de cadastros para
análise e, consequentemente, atraso

na distribuição das bolsas.

Hoje, são 30.661 alunos matricu­

lados regularmente na UFSC. Mais de
três mil possuem o cadastro socioeco­

nômico aprovado e, entre estes, cer­

ca de mil não recebem os benefícios.
Mattei acredita que não cabe à uni­
versidade resolver o problema de cada

um, mas atuar para combater a desi­

gualdade de renda. "A primeira função
da universidade é proporcionar boa

qualificação profissional, para que es­

ses alunos voltem à sociedade prepara­
dos para sair da condição de pobreza."

UDESC .sem previsão de novas bolsas
Último edital de cadastro socioeconômico foi no início de 2012

Na Universidade do Estado de Santa
Catarina (UDESC) a situação é bem di­
ferente da Federal. Sem Moradia Estu­
dantil ou Restaurante Universitário, as
únicas formas de apoio aos estudantes
carentes são as bolsas. A UDESC possui
o Programa de AUXilio à Permanência
Estudantil (Prape) e a Bolsa de Apoio
ao Discente.

O Prape integra duas formas de as­

sistência: o auxílio moradia, no valor
de R$ 250 mensais, e o auxílio alimen­
tação, de R$ 200. O último edital para
cadastro foi aberto no primeiro semes­

tre de 2012, e foram trezentos pedidos
para apenas 104 vagas. Há dois se­

mestres sem abrir novas bolsas, e sem

previsão de novo edital, o programa
vem trabalhando apenas com as reno­

vações de alunos já cadastrados. Entre
os 11.554 alunos regularmente matri­
culados na UDESC, 46 recebem auxílio

moradia, 38 recebem auxílio alimen­

tação, e 116 recebem ambos. Para ter

direito a qualquer um dos benefícios, o
estudante deve apresentar cadastro so­

cioeconômico que comprove situação
de vulnerabilidade social.

A Bolsa de Apoio ao Discente be­
neficia aproximadamente 510 alunos
com um valor de R$ 360 mensais. Com
vigência anual, a bolsa exige que o es­

tudante dedique 20 horas semanais

para exercer alguma atividade dentro
da universidade. Uma das maiores crí-

Lanchonetes são as únicas opções

ticas dos alunos à bolsa é que muitas
vezes o estudante acaba realizando
atividades burocráticas, que nada
acrescentam à sua formação acadê­
mica. Luiz Paiva, aluno da 6" fase do
curso de História e participante do Mo­
vimento Estudantil da UDESC, afirma
que uma das principais reivindicações
do Movimento é a conversão da bolsa
de trabalho em áreas de pesquisa e ex­

tensão.

O pró-reitor de Extensão, Mayco
Morais Nunes, admite que muitos alu­
nos acabam realizando atividades bu­

rocráticas, mas lembra que nem todos
estão na mesma situação. "Os alunos
também desenvolvem atividades em

e sua área. A campanha do vestibular
g

d§ da universidade o ano passado, por
t:
.g exemplo, foi feita por quatro alunos
� do design gráfico, do laboratório La-

bDesign."
Outra questão que é historicamen­

te pauta das reivindicações do Movi­

mento Estudantil da UDESC é a aber­
tura de um Restaurante Universitário.
Depois de mais de 40 anos de mani­

festações, eles estão cada vez mais per­
to dessa conquistá, "A obra do RU do

campus Itacorubi está praticamente
finalizada. A construção está dentro
do cronograma e deve ser concluída
no final deste primeiro semestre. Ago­
ra estamos fazendo os preparativos de

licitação para os projetos complemen­
tares, que seriam o mobiliário, a estru­
tura básica de cozinha e tudo o mais",
explica o pró-reitor.

Para Paiva, a situação é extrema­

mente urgente, pois mesmo os alu­
nos que recebem o auxílio de R$ 200

não conseguem pagar a alimentação
diária (em torno de dez reais) o que
acaba tomando-se um dos motivos de
abandono da graduação. O represen­
tante do Movimento Estudantil lem­
bra que recentemente a situação se

agravou com o fechamento do único
restaurante do Campus, que ficava no

Centro de Artes. "Hoje, nós não temos

nenhum restaurante na universidade.
O aluno vive de calzone".

2009 2010·.
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Backup evita perda de arquivos importantes
Apesar de ser um procedimento simples, a cópia de segurança é subestimada por usuários

tos usuários de compu-
ador já se depararam, ao

enos uma vez, com aquela
cômoda tela azul que apa­

rece de vez em quando, antes de entrar

no sistema, indicando algum problema.
Tantos estiveram também naquela situa­
ção complicada em que a máquina está
funcionando normalmente e, de repente,
pifa. Nessas horas, passam pela cabeça as
fotos daquela viagem, os vídeos da for­

matura, os relatórios do trabalho ... Toda
essa memória que se costuma manter

apenas digitalizada se vê ameaçada por
um problema técnico.

Para evitar a perda de dados impor­
tantes, é necessária a prática do backup,
uma cópia de segurança dos arquivos
salvos em um computador. Como de­
fende o especialista em informática Luiz

Melo, da empresa Suporte Floripa, "a
realização frequente de backup é indis­

pensável a todos os usuários que traba­
lham com dados importantes". E pode
ser bem mais fácil do que parece.

Segundo Melo, existem duas for­
mas de se fazer o backup. Uma delas,
mais simples, pode ser feita pelo pró­
prio usuário, através de um dispositivo
móvel de armazenamento de arqui­
vos, como um pen drive ou um HD

(hard disk ou disco rígido) externo.

Ele exemplifica: "O usuário que queira
deixar seus dados em segurança pode
duplicá-los em um pen drive e, caso

haja falha no computador, eles pode­
rão ser facilmente recuperados",

Melo explica que outra forma de
realizar cópias de segurança de dados

importantes é através de servidores de

backup. Este serviço é muito utiliza­
do por empresas. Para que seja execu­

tado, depende de técnicos que imple­
mentem um servidor, com função de

duplicar automaticamente os arquivos
criados nos computadores conectados.

Moisés Lima Dutra, professor do

Departamento de Ciência da Infor­

mação da Universidade Federal de
Santa Catarina (UFSC), conta que ou-

tra tecnologia bastante utilizada por
empresas para armazenar arquivos é
conhecida como RAID (Redundant
Array ofIndependentDrives, que, em
português, significa Conjunto Redun­
dante de Discos Independentes). Ela
consiste em um sistema de discos que
funcionam simultaneamente, repli­
cando automaticamente os arquivos.
Deste modo, caso haja algum proble­
ma que danifique algum dos discos,
minimizam-se as chances de perda dos
dados. O professor garante: esta é uma

tecnologia cara, mas que se tornou

bem mais acessível nos últimos anos.

Melo observa que nem sempre é pos­
sível prever um problema de funciona­
mento que vá comprometer o disco rígi­
do do computador, onde se armazenam

os arquivos. "Pode acontecer de uma

hora para outra. Hoje está funcionando

bem, amanhã não", alerta.

Bruno Batiston
brunobatiston@gmail.com

Panes atrapalham vida acadêmica
Juliana Frandalozo, mestranda do

Programa de Pós-Graduação em Jorna­
lismo da UFSC foi vítima desse inespera­
do acontecimento. Ela estava utilizando
o computador, até que começou a ouvir
um barulho estranho na máquina. De
repente, o sistema travou. Ela, então,
tentou reiniciá-lo, mas tudo o que viu foi

aquela tela azul. Pane!
Frandalozo tinha o costume de fa­

zer backup. Para isto, utilizava um HD
externo de 1,5 TB, um grande valor de

capacidade de armazenamento. O pro­
blema é que este HD apresentou defeito
cerca de quatro meses antes de o compu­
tador também falhar e, como ela estava

muito atarefada na época, foi adiando
a hora de buscar ajuda de um técnico.
Resultado: perdeu os arquivos armaze­

nados tanto no HD quanto no notebook.
Dentre eles, estavam dois capítulos

inteiros de sua dissertação de mestrado,
na qual ela vem trabalhando recente­

mente. Perdeu também parte de sua

biblioteca digital, que vinha utilizando

para fundamentar o trabalho acadêmi­
co. Inclusive, algumas das publicações
que ela tinha armazenado já não estão
mais disponíveis na internet.

Desde então, tem procurado arquivos
salvos em seu e-mail e pedido para que
amigos the enviem fotos antigas, para
que ela registre. A sensação, conforme
descreve Frandalozo, é de um vazio.

A estudante de administração Fer­
nanda Rossi Pizzol, da Universidade
Presbiteriana Mackenzie, em São Pau­

lo, passou por situação semelhante. Ela
utilizava um notebook havia cerca de
cinco anos quando ele parou de funcio­
nar. Neste caso, o computador já vinha

apresentando sinais de que algo não ia

bem, como superaquecimento.
Pizzol perdeu todos os seus arquivos.

Os técnicos chegaram a remover o HD

para tentar recuperá-los em outro com­

putador, mas foi inútil.
Melo explica que o HD é muito frágil.

Quando ocorre uma pane no computa­
dor que compromete esta peça, é possível
contratar os serviços de empresas que
trabalham com recuperação de HDs.
Trata-se de um procedimento bastante

caro, devido à complexidade da opera­
ção. O especialista ainda esclarece que
nem sempre é possível recuperar um
HD danificado, mas, segundo o professor
Dutra, os processos de recuperação de HD
têm avançado muito nos últimos anos.

Ele observa que existem ferramentas
automatizadas de backup. Alguns anti­
vírus e o próprio Windows, em suas ver­

sões mais recentes, possuem ferramentas

capazes de fazer cópias dos arquivos
mais importantes com poucos cliques.
Independente de o usuário realizar o

backup sozinho ou recorrer à um técni­

co, o professor ressalta a importância de
manter a organização dos arquivos e não
deixar de fazer cópias de segurança com
frequência. Os especialistas garantem: a
prevenção sai muito mais barato.

Desde que perdeu arquivos em razão de um pro"
blema em seu computador, a universitária Fernanda
Rossi Pizzol utiliza ferramentas de armazenamento
em nuvem (ou cloud) para guardar documentos
importantes. Trata-se de salvar os dados, através
da internet, em servidores como o Google Drive e o

Dropbox. O bom é que muitos deles são gratuitos
para até determinada capacidade de armazenamento
e possibilitam compra de mais espaço, se necessá­
rio. O especialista em informática Luiz Melo acredita

que, de modo geral, serviços de armazenamento

em nuvem são boas alternativas, já que garantem
a autonomia do usuário e a fácil administração
dos arquivos. Dentre os principais serviços, Melo
recomenda os oferecidos pelo Google: "São gratui­
tos e muito confiáveis, pois utilizam um sistema de
armazenamento que replica várias vezes o conteúdo
do usuário". O professor Moisés Dutra, no entanto,
faz um alerta: "Para controle de arquivos privados,
é importante manter uma cópia local, mesmo com

backup em nuvem".lsto pode ajudar o usuário caso a

internet caia, por exemplo.

Temida tela azul é um dos sinais de que a herança digital está em risco

Eles podem salvar a sua vida
Desde que os computadores se popularizaram, foram criados vários
dispositivos para armazenamento de arquivos, que se tornaram

parceiros inseparáveis de muitos usuários. Enquanto alguns destes
objetos se tornam artigos de museu, o comércio de outros se en­

contra em franca expansão.

1,44MB

Disquete (1967)
$ (não se encontra mais à venda) � 5 anos

O disquete entrou para a história como o primeiro dispositivo
móvel a ser amplamente difundido, especialmente na década de

90, mas sua capacidade de armazenamento é ínfima, comparada
à de outras mídias. Encontra-se em desuso e a maioria dos com­

putadores atuais sequer tem entrada para este tipo de disco.

_"'"

CD (1985)
! $ R$O,90 �5 a 10 anos

Sua capacidade de armazenamento permite salvar uma grande
quantidade de fotos e músicas, por exemplo, mas seu custo é

700 MB bastante próximo ao do OVO, que comporta, em média, quase
sete vezes 'mais arouívos. É importante checar periodicamente se
o acesso aos arquivos salvos nesta mídia ocorre normalmente.

DVD (1995)
$ R$O,95 � 5 a 10 anos

Com o OVO, já se pode gravar filmes inteiros em boa qualidade,
o que não era possível com mídias anteriores. Possui longa vida
útil, assim como o CO, mas também exige checagens periódicas
e, caso os arquivos não possam ser acessados, é necessário
fazer uma nova cópia de segurança para um outro disco.

Pen drive (2000)
S R$10 a R$90· mais de 10 anos=
O processo de transferência de arquivos de um pen drive para o

computador costuma ser bastante rápido e eficiente. Seu tama­
nho reduzido faz dele um dos dispositivos mais práticos no que
diz respeito ao transporte. Porém, justamente por isto, é preciso
ter cuidado para não perdê-lo.

Cartão SD (2005)

.. R$10 a R$50· mais de 10 anos··
É bastante utilizado para armazenar fotos de câmeras fotográ­
ficas digitais ou arquivos de smartphones. No entanto, muitos

computadores não têm entrada direta para este tipo de cartão,
sendo necessário um adaptador com conexão USB na hora de
fazer transferências.

HD externo (O disco rígido foi criado em 1956, mas os discos

rígidos extemos s6 começaram a ser fabricados recentemente)

:; R$200 a R$500· mais de 10 anos··
Por sua grande capacidade de armazenamento, o HO externo é
um dos melhores dispositivos para fazer um backup completo,
com todos os arquivos de um computador. Porém, em caso de

danificação do disco, o processo de recuperaçãe nem sempre é
eficiente e costuma sair caro.

(; preço médio I vida útil

*Preço baseado na comparação entre ofertas para uma unidade em diversas lojas online.
* ... impreciso, depende do uso

Fontes on line (sites): HowStuffWorks (UOL) / Clube do Hardware / Museu do Computador / InfoEscola (Terra) /
Edgard Balter Jr. / Brasil Escola (R7) / Gl / Ponto XP / Sandisk / Fernando Paes
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Voluntários auxiliam na

readaptação de animais
vítimas de maus-tratos
Prefeitura abriga hoje 105 cães e gatos abandonados

No
canil da cidade de Floria­

nópolis, sábado à tarde é dia
de terapia e os pacientes são
os cachorros. Um punhado

de 20 voluntários espera em frente a

uma corda e, a partir dali, apenas fun­
cionários autorizados da Organização
Bem-Animal (OBA) podem passar. Lá
de dentro, eles voltam com um animal

por vez e entregam aos voluntários,
que levam os cães para passear nos

jardins dos prédios da Diretoria de
Bem-Estar Animal (DIBEA) e do Cen­
tro de Zoonoses, no bairro do Itacoru­

bi. Esses encontros têm o objetivo de

ajudar na readaptação desses animais
com os seres humanos.

Atualmente na DIBEA moram cer­

ca de 105 cachorros e gatos resgatados
por razões de maus-tratos, que são

cuidados por 12 funcionários, dividi­
dos em dois turnos. "Aqui é como se

fosse um ambulatório médico. Tem

centro cirúrgico, sala de tricotomia -

onde é raspado o pelo do animal antes
da cirurgia - e alas para os procedi­
mentos pré e pós-cirúrgico", explica
Eduardo Cavallazzi, diretor de Bem­
-Estar Animal da Secretaria Municipal
da Saúde. Entre as ações promovidas
pela Diretoria está a castração gratuita
para os cães, em que os donos possuem
renda inferior ou igual a três salários
mínimos. Além 'disso, também são or­

ganizadas campanhas de vacinação,
atendimento aos animais acidentados

por atropelamentos, por exemplo, e

resgate das vítimas de maus-tratos.

Se um cão ou gato está com alguma
doença contagiosa, a DIBEA coloca o

animal em quarentena.
Mas o principal objetivo da Direto­

ria é educar. "Muitas pessoas não sa­

bem o que são maus-tratos. Não sabem

que a prática é crime e leva à justiça",
alerta Cavallazzi. Se condenado, a pu­
nição varia de três meses a um ano,
incluindo multa. Em caso de morte

do animal, a pena pode aumentar

em até um terço. O que a promotoria
busca fazer com frequência é negociar
com os infratores para que eles façam
trabalho voluntário durante alguns
meses. "Aqui na DIBEA muitos deles já
trabalharam ajudando a Organização
nos cuidados com os animais", acres­
centa Cavalazzi.

Outro aspecto preocupante são os

pontos de desova que existem na Ilha.
Os principais bairros são os do Mo­

çambique, do Rio Vennelho e da Tape-
-_...._-_...._........_....!!!II�.�

, prática é crime
e" em casos de
rendenaçãe, a
"Jena varia de três
meses a um ano

ra. No verão, é quando ocorre o maior
número de abandonos. Muitas pessoas
usam os cachorros de rua como cães
de guarda para as suas casas de praia.
Com a chegada dos turistas, eles alu­

gam as casas e abandonam os ani­

mais. Moradora do Rio Vennelho, Kar­
la Souza, sócia-fundadora da ONG É o

Bicho, confirma o alto índice de aban­
donos no bairro e estima que mais de
cem animais passam por maus-tratos
na vizinhança.

Classifica-se por maus-tratos o

abandono, a violência física, deixar
animais presos na corrente por lon­

gos períodos de tempo, mantê-los em

locais pequenos e sujos, não abrigá-

-los das intempéries, deixá-los sem

ventilação ou luz solar, não dar água e

comida diariamente, negar assistência
veterinária a feridos e doentes, obrigar
trabalho excessivo, capturar animais

silvestres, usá-los em shows que pro­
voquem estresse e promover violências
como rinhas de galo e a farra-do-boi.

"Criadores de fundo de quintal
também são proibidos", afirma Kar­

la Souza, quando se refere à venda
.

de animais. Para obter autorização,
é necessário um alvará da vigilância
sanitária, além de uma licença para
a venda no município e ao menos um

veterinário responsável pelo canil. Mas
até com cães de raça é grande o núme­
ro de abandonos. Ana Luz é uma pro­
tetora independente em São José e lida

especialmente com cães da raça chow
chow. "O que as pessoas não sabem é

que os chows chows têm um tempe­
ramento difícil. A raça acaba com o

estereótipo de violenta, assim como o

pitbull. Então quando eles crescem,
os donos abandonam". Ana recupera
um animal por vez, mas conta que vê,
todos os dias, um cão de língua azul

perdido na rua.
Atualmente, vivem nas ruas de

Florianópolis cerca de 50 mil cães e

gatos abandonados. A DIBEA promo­
ve 40 castrações diárias - 20 caninas
e 20 felinas. O controle populacional
é o principal objetivo da Diretoria. As

ONGs, além da bandeira do direito ani­

mal, também promovem a castração
fortemente - um casal de cães pode
gerar, em dez anos, até SO milhões de

animais, entre filhos, netos e bisnetos.
O excesso de população aumenta os

casos de zoonoses. Em Florianópolis, a
mais comum é a leishmaniose, trans­
mitida pelo mosquito Lebótomo.

Espaço ocupado e transformado

Vinte voluntários passeiam com os cachorros aos sábados no Itacorubi

Alguns dos maus­

tratos sofridos

pelos animais são

a violência física e

o enclausuramento

por muito tempo
em locais precários

Projeto de lei prevê
proibição do aluguel
de cães de guarda
Em Santa Catarina, um projeto de lei

que proíbe o aluguel de cães para se­

gurança está tramitando no plenário.
As deputadas Ângela Albino (PCdoB)
e Ana Paula Lima (PT) protocolaram
o PL 0079.2/2013, que objetiva acabar
com a utilização de animais em ativi­
dades tipicamente humanas.

A ideia para o projeto começou em

2012, após a promotoria não conseguir
definir os responsáveis por um ataque
de cão de aluguel. A discussão ressur­

giu quando, em 25 de março deste ano,

Juliana Fagunde Monteiro publicou no
Facebook uma foto de dois cachorros
no terreno da malharia Paloma, alu­
gados da empresa Rael Cães de Guar­
da. Muito magros, despertaram inte­
resse dos protetores de animais, que
criaram um abaixo-assinado no site

www.change.org.br para proibir o alu­
guel de cães de guarda, que conseguiu
116 assinaturas. Para Ângela Albino,
essa atividade ainda está sem o devido
controle e se o PL for aprovado, os con­
tratos em andamento terão 12 meses

para serem encerrados. Se houver des­

cumprimento da lei, haverá multa no

valor de mil reais, multiplicada pelo
número de cães que o infrator possuir.

Laís Souza

lai.csouza@gmail.com
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noite de sexta-feira e a uni-
versitária Ana Carolina Bogo
entra em uma casa noturna

que frequenta em Florianó­

polis. Ao subir as escadas estreitas que
dão acesso à pista, ela logo se depara
com uma concentração de pessoas
que começa a se formar no bar. A pista
é pequena e, a cada minuto, fica mais
aglomerada. Bogo precisa cruzar a

multidão para chegar ao segundo bar
da boate e, depois de cinco minutos
tentando fazer a travessia, comenta

com uma amiga: "Imagina se todo
mundo tivesse que sair daqui ao mes­

mo tempo?".
Nos últimos meses, dúvidas como

essa têm se tornado frequentes devido
à cobertura do incêndio que vitimou

jovens na boate Kiss, em Santa Maria.
Para o Promotor deJustiça Daniel Pa­
ladino, das Varas da Cidadania e do

Consumidor, isso não deveria se tor­

nar uma preocupação em Florianópo­
lis. "Todas as casas noturnas da cida-

.f
'I
,I

de atendem aos requisitos mínimos de

segurança, exigidos pelos bombeiros.
Os quatro ou cinco bares que estavam

irregulares foram fechados. Qualquer
irregularidade se refere a problemas
estritamente documentais", assegura,
baseando-se em um relatório finali­
zado no dia 5 de abril pela Seção de
Atividades Técnicas do Corpo de Bom­
beiros Militar.

Os nomes desses bares não podem
ser citados porque, segundo o promo­
tor, o Ministério Público não teve a

chance de entrar em contato com to­

dos os donos dos locais - ação que foi
iniciada no dia 15 de abril. O Corpo
de Bombeiros, por sua vez, se recusou
a divulgar as informações por acre­

ditar que essa listagem interessaria

somente aos proprietários dos esta­

belecimentos e não ao público que os

frequenta.
Apesar da aparente confiança do

promotor Daniel Paladino no rela­
tório obtido através dos Bombeiros,

funcionários da Secretaria de Meio

Ambiente e Desenvolvimento Urbano

(SMDU) admitem uma falta demão de
obra especializada nos órgãos respon­
sáveis pela fiscalização e liberação dos
alvarás de funcionamento. Por isso,
muitas dessas casas noturnas estão,
na verdade, abertas há mais de quatro
... -

ga não estar autorizado a comentar

o assunto porque foi acordado, em

reunião no final de janeiro deste ano,

que somente o Corpo de Bombeiros e o

Ministério Público poderiam se mani­
festar a respeito.

A última informação oficial sobre
a situação das casas noturnas em Flo­

rianópolis foi divulgada pelo Ministé­
rio Público no final de janeiro. Con­
tudo, segundo o promotor, o relatório
entregue a ele pelos Bombeiros estava

desatualizado, com estabelecimentos

que já haviam fechado ou trocado de
nome. "As pessoas precisavam de uma

resposta urgente, então divulgamos a

listagem sem que houvesse uma veri­

ficação dos dados", justifica.
A falta de informação a respeito

das boates e bares criou uma sensação
de insegurança em alguns frequen­
tadores da noite catarinense. Exem­

plo da aluna Tamara Domschke que,
após a divulgação inicial da lista de

irregularidades, percebeu o alto risco

à segurança das casas que frequen­
tava. Por isso, durante dois meses,
ficou com receio de ir para a balada.
"Assustava entrar na casa noturna e

ficar procurando os equipamentos de

segurança. Depois de um tempo prefe­
ri nem sair para não me incomodar",
conta. A situação só começou a mu­

dar recentemente, quando as notícias
referentes ao desastre de Santa Maria

saíram da mídia. "Estou voltando a

sair com meus amigos. Depois de um

tempo, você para de pensar a respeito.
É como se nada tivesse acontecido".

Funcionários da Prefeitura aler­
tam que esse comportamento tole­
rante é uma das razões pelas quais a

situação não melhora. "Estamos com

pouco pessoal trabalhando, então só
fiscalizamos as casas que receberem
denúncias do público. Enquanto as

pessoas continuarem indo para as

baladas que elas sabem que não estão

regulares e não denunciarem, o poder
público não vai fazer nada", conclui.

! Tragédia causa mudança de hábitos
j Associação de vítimas de Santa Maria cobra mais fiscalização

"Pessoas como eu

nunca mais vão entrar
em um lugar sem

procurar a saída de
emergência"

Vanessa Vasconcellos, membro da AVTSM

J

ara o Corpo
ie Bombeiros,
1audos técnicos

JI' •

o tnteressam aos

estabelecimentos

meses por meio de Registro Temporá­
rio Municipal (RTM), um documento

provisório expedido sob promessa de

adequação com prazo máximo de 90
dias. Essa informação foi confirma­
da pelo Secretário de Serviços Gerais
da SMDU, Acácio Garibaldi, que ale-

Desde 27 de janeiro de 2013, a popu­
lação de Santa Maria (RS) resolveu
cobrar uma postura mais eficiente por
parte dos órgãos fiscalizadores. A so­

negação de informações importantes
sobre a boate Kiss rendeu ao prefeito
da cidade gaúcha, Cezar Schirmer, um
indiciamento por homicídio culposo,
junto com outros sete acusados, após o

incêndio que matou 241 pessoas. O in­

quérito da Polícia Civil e do Ministério
Público do Rio Grande do Sul aponta
que Schirmer tinha conhecimento de
um laudo, feito em 2009, por um ar­

quiteto da prefeitura, que apontava 30
falhas na casa noturna. Mesmo assim,
a administração municipal manteve o

alvará de funcionamento.

Hoje, quase três meses após o de­

sastre, sobreviventes, amigos e fami­
liares das vítimas tentam evitar que
o episódio volte a se repetir. Frequen-

tadores dos bares e das boates que
ainda funcionam na região fiscalizam
os locais e cobram reações dos donos
dos estabelecimentos a respeito das

irregularidades, exigindo uma ação
rápida dos órgãos responsáveis. "O que
acontece é que pessoas como eu nun­

ca mais irão conseguir levar uma vida
normal, nuncamais vou conseguir en­
trar em um local sem procurar a saída
de emergência ou os extintores", con-

.

fessa VanessaVasconcellos,membro da
Associação de Vítimas e Sobreviventes
do Desastre de Santa Maria (AVTSM) e
estudante da Universidade Federal de
Santa Maria (UFSM), que perdeu sua

irmã e amigos durante o incêndio.

Recentemente, em um bar onde
acontecia um show, frequentadores
perceberam que havia uma placa
sinalizando um extintor sem a pre­
sença do objeto. Logo começaram os

compartilhamentos da foto nas redes
sociais e os responsáveis tiveram que
se retratar rapidamente. "Nós precisa­
mos entender que o que aconteceu em

Santa Maria poderia ter acontecido em
qualquer lugar com as mesmas defici­
ências de fiscalização por parte do po­
der público e descaso da população",
alerta o presidente da AVTSM, Adherbal
Alves Ferreira, que também perdeu sua

filha.
De acordo com Vasconcellos, dos

sete estabelecimentos noturnos que
funcionavam em Santa Maria, apenas
um bar não precisou de reforma e atu­

almente só quatro permanecem aber­
tos. As outras boates continuam fecha­
das até que as obras sejam concluídas.

Ana Paula Mendes

anapaulafmendes@gmail.com
Julia Ayres

julia.ayres.vieira@gmail.com
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Movimento cíclístíco ganha força em Floripa
Capital ainda não possui sistema adequado para atender demanda dos usuários de bicicleta

O
dia mal começa e o servidor
da Universidade Federal de
Santa Catarina (UFSC) Luiz
Carlos Pereira já precisa es­

tar atento. Às 6 horas e 25 minutos,
ajusta o capacete, coloca as luvas, fe­
cha o portão de sua casa no Campeche
e começa a pedalar. Entre carros, mo­

tos e ônibus, Pereira busca um lugar
longe dos buracos, dos postes e dos
sacos de lixo para completar o trajeto
até o trabalho. Às 7 horas da manhã,
ele chega ao Hospital Universitário
com um sorriso no rosto e os cabelos,
que insistem em escapar do capacete,
revirados pelo vento. A rotina se repe­
tia há 35 anos até este mês, quando
o servidor se aposentou. O percurso
Campeche-UFSC de bicicleta é, muitas
vezes, mais rápido que de carro. Para

Pereira, pedalar é uma questão saúde
e sustentabilidade. "É incabível que
uma máquina de 1200kg leve uma

pessoa de 60kg, se é possível andar em
uma magrela de apenas 2kg".

Pereira não é o único a pensar
assim. Embora não haja nenhum le­
vantamento oficial que contabilize os

ciclistas da capital, pesquisas mostram
que esse número poderia ser ainda
maior. Uma feita pelo Instituto Mapa,
em 2011, mostrou que 70% das pesso­
as nas dez cidades mais populosas de
Santa Catarina usariam bicicleta para
se locomover, caso houvesse estrutura.

Atualmente, Florianópolis tem 37 km
de vias ciclísticas, mas quem anda

pelas ruas percebe a falta de seguran­
ça. "Nosso sistema cicloviário é uma

colcha de retalhos, cheio de entron­

camentos desconfortáveis e situações
traumatizantes que não convidam",
conta Pereira.

A principal reivindicação do mo­

vimento ciclístico de Florianópolis é
a criação de um sistema cicloviário

interligado. A ciclovia difere da ciclo­
faixa por apresentar algum tipo de
barreira física separando os veículos
motorizados dos não motorizados. Na

ciclofaixa, a pintura da via ou a pre­
sença de tachões determinam o lugar
a ser ocupado pelas bicicletas. Em ruas

que não possuem espaço suficiente

para a construção de nenhuma das

duas, a via é compartilhada com limite
de velocidade reduzido.

O presidente da Viaciclo, principal
associação de ciclo usuários da capital,
Daniel Costa, acredita que é possível
implantar uma malha cicloviária de
baixo custo na cidade, se houver von­
tade política. Para ele, seis meses são

suficientes para criar soluções viáveis
- pintura, sinalização, construção de
ciclofaixas e redução de velocidade.
"A cidade precisa perceber que quanto
maior o número de bicicleta nas ruas,
mais humanizada ela se torna e me­

nos carros vão circular", afirma Costa.

Luiz Pereira, servidor aposentado da UFSC, percorria 15 km sobre duas rodas diariamente para ir ao trabalho

/t Pedalar com segurança depende de
"ª

i respeito e educação para o trânsito

À esquerda, o

desrespeito às

ciclofaixas na rua

Bocaiúva, Centro.
E à direita, o

bicicletário do

CCE, UFSC

Projetos prevêm criação de ciclovias
Intenção é diminuir fluxo de carros para melhorar mobilidade

Desde 2001, a Lei Complementar n°
078/2001 prevê a criação de espaços
para os ciclistas em todas as obras
do município, seguindo a hierarquia
de que o pedestre tem a preferência,
seguido da bicicleta, do transporte
coletivo e, por último, o veículo parti­
cular. O Secretário Adjunto de Ciência,
Tecnologia e Desenvolvimento Susten­

tável, Jefferson Fonseca, ressalta que
o problema da mobilidade envolve o

governo estadual e a região metropoli­
tana. Fonseca afirma que a Prefeitura
está comprometida para que hajam
opções alternativas ao uso do carro

como principal meio de transporte -

principalmente através da Comissão

Municipal de Mobilidade Urbana por
Bicicleta de Florianópolis, a Pró-Bící.

Uma iniciativa municipal em

andamento é o Floribike - Bicicleta
Pública para Florianópolis, que prevê
a construção de 34 km de ciclovias e

ciclofaixas e de 68 pontos de aluguel
de bicicletas. A previsão do gerente ad­
ministrativo financeiro da Secretaria,
Bruno Negri, é de que até o final do.
ano todas as estações estejam implan­
tadas. O prazo exato depende da com­

plexidade do projeto que a empresa
selecionada apresentar.

Dentro da UFSC, há um projeto em

andamento para a construção de 10
km de ciclovia. Em 2010, apenas 1,74%

dosmeios de transporte que acessavam
o campus eram bicicletas. O professor
de Engenharia Civil e presidente do

projeto, Antônio Marcon, explica que
a ideia é tirar os carros de dentro da
UFSC. "Temos uma visão para a uni­

versidade e uma para a comunidade.

Quando se pensou nesse projeto, se

imaginou que o espaço ficasse lotado
de pessoas também nos finais de sema­
na". Segundo ele, esta seria a primei­
ra universidade brasileira com uma

malha. cicloviária. Para ser posto em

prática, depende da uma aprovação
do Departamento de Projetos de Arqui­
tetura e Engenharia e da alocação de
recursos pela Reitoria.

Voluntários
incentivam o uso

de bicicletas como
alternativa para
o transporte

Além da estrutura viária, é necessário

que a população entenda que as bici­
cletas também são parte do trânsito.

Segundo o presidente da Viaciclo, já
existe mais respeito por parte dos mo­

toristas, se comparado há alguns anos

atrás. Esse progresso se deve, principal­
mente, à visibilidade conferida pelas
manifestações,
que reivindicam
melhores condi­

ções. A Bicicleta­

da, que acontece

no Dia Mundial
Sem Carro; a Pe­
dalada Pelada e o

Ghost Bikes, bici­
cletas brancas co­
locadas em locais de acidentes fatais.

Saber pedalar nas ruas e seguir as
normas previstas no Código Nacional
de Trânsito são atitudes fundamen­
tais para segurança dos ciclistas e

contribuem para que sejam mais res­

peitados. Na Holanda, país com mais
bicicletas que habitantes, aprender a

pedalar é disciplina obrigatória nas es­

colas. Segundo dados do Dutch Cycling
Embassy, instituto que promove as

bicicletas como transporte urbano

ecológico, 75% dos alunos do ensino
médio vão para a escola de bicicleta,
enquanto apenas 6% realizam o per­
curso de carro.

No Brasil, embora a maioria dos
ciclistas aprenda informalmente com

familiares ou amigos, o grupo de vo­

luntários Bike Anjo, presente em 21 es­

tados, orienta pessoas que não sabem

pedalar e ciclistas iniciantes a andarem
de bicicleta no trânsito. O Bike Anjo
trabalha dando dicas de como pedalar,
ter noção do espaço, sinalizar e andar
no ritmo da via. Os 30 voluntários que

trabalham em

Florianópolis já
ajudaram mais
de 100 pessoas
desde 2012, ano

em que o serviço
começou. Cada
atendimento é

personalizado e

a pessoa é acom­

panhada no seu trajeto diário quantas
vezes forem necessárias. Para Vinicíus

Leyser, representante do grupo na ca­

pital catarinense, todo o trabalho é

recompensado ao ver mais um ciclis­
ta nas ruas andando com confiança
e responsabilidade. "A bicicleta não é
só um esporte é, acima de tudo, um
veículo democrático. Por isso é gratí­
ficante ver alguém que você ensinou
a pedalar usando a bike como meio
de transporte, andando no trânsito,
sabendo sinalizar e bem inserido no

fluxo", conclui.

Pâmela Carbonari

pamelacarbonari@gmail.com
Paula Salvador

paulacarninsalvador@gmail.com
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Incentivo à compra da primeira casa própria
Programa do governo federal libera recursos para famílias com até seis salários mínimos

Criado
em 2009, o Minha Casa,

Minha Vida é um programa do

governo federal que tem como

objetivo facilitar a aquisição
de moradias para famílias que ga­
nham entre R$1.600 e R$5.400. São

priorizados os casos de quem vive em

áreas de risco, mulheres chefes de fa­

mília, portadores de necessidades espe­
ciais e idosos. A meta do governo era

entregar um milhão de moradias até

2011 e dois milhões entre 2011 e 2014.
Até o momento foram entregues mais

de 2,5 milhões, sendo mais da metade

para famílias com renda mensal de até

R$1.600.
Para quem quiser participar, é re­

comendado fazer cadastro na prefeitu­
ra ou em uma entidade organizadora
habilitada pelo Ministério das Cidades,
que é responsável por estabelecer os cri-

térios nacionais de seleção para o pro­
grama. Na prefeitura, o cadastro é feito

pelo CadÚnico, uma ferramenta usada

pelos governos federal, estadual e mu­
nicipal para obter o diagnóstico socio­

econômico da família de baixa renda.
As entidades organizadoras são

responsáveis por executar os empre­
endimentos. Para isso, elas entregam
um estudo prévio de viabilidade e da

proposta de intervenção urbana aomi­

nistério, que aprova e autoriza a cons­

trução. Por isso é importante que o

interessado se informe sobre a história
delas e os projetos que já realizaram.
É possível consultar os nomes das en­
tidades selecionadas no Diário Oficial
da União ou no portal do ministério.

Rafael Traesel, 28 anos, é estudante
do 4° período de Letras/português, na
Universidade Federal de Santa Catari-

na (UFSC) e divide um apartamento
no bairro Itacorubi com dois amigos.
Ansioso, ele conta que já deu entrada
na compra de um imóvel na Cachoeira
do Bom Jesus, no Norte da Ilha. A pre­
visão de entrega é para o mês de julho
do ano que vem. O estudante aderiu

ao programa pelo Banco do Brasil no
início deste ano e escolheu o banco
como agente financeiro porque já era

correntista de lá. "Foi mais fácil juntar
toda a documentação, além disso, foi
onde eu encontrei uma taxa menor de

serviço", diz Traesel, que espera jun­
tar dinheiro suficiente para mobiliar

o apartamento até a entrega da cha­

ve, quando começa o pagamento das

prestações.

Aline Ribeiro

alinealbuquerqueribeiro@gmail.com
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Marina e a irmã compraram imóveis como investimento, contrariando propósito do Minha Casa, Minha Vida

Marina Moralles, 26 anos, é professora de inglês
e mora com o marido e filha no apartamento do

seu sogro. Ela contratou o financiamento de um

imóvel, em 2009, na Palhoça, pelo programa, com
o objetivo de alugar. "É um investimento, a gente
não sabe o dia de amanhã", diz Moralles. Sua irmã

e estudante de Direito da Universidade do Sul de
Santa Catarina (Unisul), Sabrina Moralles, decidiu
fazer a mesma coisa. Ela mora com a mãe no

Kobrasol, mas contratou o financiamento da Caixa

para pagar em 30 anos. Sua intenção é quitar o
imóvel antes do prazo acordado. "Cabia no meu

orçamento e, como as parcelas diminuem mês a

mês, quero terminar de pagar esse para comprar
outro melhor no futuro", diz a estudante.

O professor de Ciências Econômicas da UFSC,
Hoyêdo Uns, diz que esse tipo de leitura do merca­

do pode ser arriscada. Para ele, investir em
imóveis representaria garantias patrimoniais diante
das incertezas e oscilações do mercado. Além dis­

so, o valor do aluguel não corresponderia, segundo

o professor, ao valor intrínseco do

apartamento, pois há uma divisão urbana que

impactaria no preço. "Os imóveis localizados fora
da ilha possuem um valor mais baixo e isso

acontece por causa da segregação urbana que
políticas de habitação como o Minha Casa, Minha
Vida estimulam", diz Lins.

Não há nenhuma regra explícita no manual do

beneficiário que impeça a aquisição de um imóvel

pelo programa para o objetivo de investir. No

entanto, a Caixa afirma que, entre o 310 e o 600

dia após a assinatura do contrato, juntamente com

a entrega do apartamento, é enviada correspon­
dência ao beneficiário na modalidade mão-própria,
serviço opcional dos correios que garante ao

remetente a entrega do objeto somente ao próprio
destinatário, por meio de confirmação de identida­

de. A Caixa também afirma utilizar relatórios forne­
cidos pelas empresas concessionárias de energia
elétrica em que são informados os consumidores
residentes e seus CPFs. .

Imóvel de Rafael está em construção e será entregue em julho de 2014

i Minha Casa, Minha Vida reajusta
i valor das aquisições imobiliárias

Em outubro do ano passado, o Con­
selho Curador do Fundo de Garantia

do Tempo de Serviço (FGTS) corrigiu o

valor máximo dos imóveis que podem
ser adquiridos pelo programa. Nas

regiões metropolitanas de São Paulo,
Rio de Janeiro e Distrito Federal, o

teto deixou de ser R$170 mil e passou
a ser R$190 mil. Em municípios com

população superior a 250 mil habi­

tantes, esse valor passou de R$130 mil
para R$145 mil. Nos municípios com

população igualou superior a 50 mil

habitantes, como Palhoça e São José,
o preço passou de R$100 mil a R$115

mil. Nas demais cidades, a alteração
foi de R$80mil para R$90mil. Para as

capitais, como é o caso de Florianópo­
lis, o teto é de R$170 mil.

A taxa usual de juros usada no

Minha Casa, Minha Vida de 5% não

mudou para as faixas de renda entre

O e 3 salários mínimos e nem para a

faixa de 3 a 5 salários mínimos, que
permanece de 6%. Já para rendimento
entre 5 e 6 salários mínimos, a taxa

cai de 8,16% para 7% ao ano. O valor
do subsídio (desconto para famílias de
baixa renda) passou de R$23 mil para
R$25 mil.

- Ser indicado pela entidade organizadora;
- Ser maior de idade ou menor emancipado com 16 anos comple-
tos;

- Ter CPF regular na Receita Federal;
- Ser brasileiro nato ou naturalizado;
- Se estrangeiro, ter visto permanente no Brasil.

o que impede a seleção?

- Possuir registro de dívidas no Cadastro Informativo de Créditos

não Quitados do Setor Público Federal do Banco Central (CADIN);
- Possuir débitos não regularizados junto à Receita Federal;
- Ser detentor de financiamento imobiliário ativo em qualquer loca-
lidade do país;

- Ter recebido em qualquer época subsídios com recursos do Fundo

de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), Fundo de Desenvolvi­

mento Social (FDS), Programa de Subsídio à Habitação de Interes­

se Social (PSH) ou Fundo de Arrendamento Residencial (FAR);
- Ter ou estar em processo de compra de outro imóvel.
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MEC reduz exigências do
Ciência sem Fronteiras

para preencher mais vagas
Idioma é principal dificuldade dos estudantes inscritos

f(;
ser lançado pelo Ministério

da Educação (MEC), em julho
de 2011, o programa Ciência
em Fronteiras parecia uma

medida certeira para alavancar o de­
senvolvimento tecnológico brasileiro.
O objetivo era oferecer 101 mil bolsas

para estudantes de graduação e de

pós-graduação até 2015 e milhares de
alunos viram surgir a oportunidade de

aperfeiçoar seus estudos. Porém, até

agora, a expectativa do MEC está longe
de ser alcançada: quase dois anos de­

pois, apenas 22% da meta foi atingida.
Mas a baixa adesão ao programa

não significa desinteresse dos univer­
sitários. Pelo contrário, foram 40 mil
inscritos somente no primeiro edital foram preenchidas. Para reverter este

em 2011. O problema é que a grande quadro, todos os editais tiveram mu-

maioria dos estudantes não atingem danças. A Coréia do Sul baixou a nota

os requisitos mínimos exigidos, espe- mínima de proficiência de 80 pontos
cialmente nos testes de idioma. Para (de um total de 120) em 2011 para 70
contornar a situação, o MEC passou a em 2012. A situação na Austrália foi a
afrouxar as exigências - como baixar mais grave: no início eram exigidos 90
a nota da proficiência - e criar alter- pontos, mas uma retificação permitiu

8 que a nota caísse para 39. O MEC afir­
� mou, na época, que os alunos que não
.�
� atingissem os índices mínimos seriam

] contemplados com curso de idioma
no exterior, dois ou três meses antes

do início das aulas.

conhecimento que o aluno possui. Jo­
nas Hegele, estudante da 9' fase de En­
genharia Mecânica da UFSC, está na

Alemanha e recebeu cinco semanas de
curso."Minhas atividades na universi­

dade ainda não começaram, mas pelo
que percebo do uso do meu alemão no

dia-a-dia e também do depoimento de
bolsistas de chamadas anteriores, esse
curso não é suficiente para conseguir
acompanhar as aulas no início. O pro­
grama admite participantes com nível
A2 (básico) na prova de proficiência,
e não são cinco semanas de curso que
vão fazer ele virar um C1 (avançado)".

No caso da França, a coordenadora
pedagógica da Aliança Francesa, Mar­
cela Guedes Pimentel, acredita que o

tempo de dois meses seja suficiente

para se aprender o idioma. "A carga
horária é pequena, mas como o aluno
vai estar imerso na cultura, vivencian­
do e praticando a língua o tempo todo,
é suficiente".

Outra preocupação de professores
e especialistas é em relação à qualida­
de de ensino em várias instituições do
exterior que, segundo Barros, pode ser

inferior às do Brasil. "Muitas das uni­
versidades estrangeiras são irrespon­
sáveis. Por causa da crise, elas estão

Especialistas questionam a eficácia desesperadas, então abrem suas portas
e os impactos dessas medidas na qua- para estudantes (e dinheiro) brasilei-
lidade do programa. Para o cientista ros, mas às vezes não têm a estrutura

político e colaborador de O Estado de necessária para recebê-los".
S. Paulo, Alexandre Barros, o governo É válido lembrar que a maioria

pode estar dando um tiro no pé: "Não das universidades estrangeiras possui
é fácil escolher 100 mil pessoas para uma dinâmica diferente das institui-

mandar ao exterior assim, de supetão. ções brasileiras e as disciplinas poucas
Os estudantes que não forem fluentes vezes são equivalentes. O aluno da dé­
no idioma não entenderão as aulas, e cima fase de Engenharia Mecânica da

podem, inclusive, ter problemas com a UFSC, Lucas Augustin, está na Holanda
adaptação". desde setembro de 2012. "Meu curso

O tempo para aperfeiçoar a língua no Brasil é mais puxado teoricamente,
varia de acordo com o país e o grau de mas aqui eles estão focados principal-

_

mente na parte prática: o curso dura

j quatro anos, sendo que três são de es­

.� tudo e um de estágio".
i Já a coordenadora do Ciência sem

� Fronteiras na UFSC, Juliana Ferreira,
. i acredita que, apesar dos problemas,
-

�

o programa é uma ótima iniciativa.

"Muitas das universidades conve­

niadas estão no topo dos rankings
... mundiais. O MEC ainda está tentando

estruturar o programa; já está bem
melhor do que era, mas ainda não é
o ideal. Com o tempo chegaremos lá."

nativas que permitissem que mais alu­
nos fossem enviados ao exterior, como
o Inglês sem Fronteiras, curso online
e gratuito para estudantes.

Na chamada para os Estados Uni­
dos em 2012, por exemplo, foram ofe­
recidas cinco mil vagas, e apenas 1622

Alguns editais
baixaram até 50
pontos na nota
de proficiência da
língua estrangeira

Sinter coordena o Ciência na UFSC

Nayara Batschke

nayara.oliveira23@gmail.comCursos da área tecnológica são mais práticos na Holanda que no Brasil

Jonas Hegele embarcou antes para estudar alemão por cinco semanas

Outro ponto de debate do programél é a exclusão de pelo menos
24.cursos nos editais, alguns da área 4a Saúde, mas a maioria de
Humanas. A questão chegou à Justiça,já que milhares de estu­
dantes se sentiram prejudicados e moveram processos contra o

MEC. Após reviravoltas, o Tribunal Regional Federal (TRF) decidiu
suspender a liminar que permitia a inscrição destes alunos. No dia
9 de janeiro deste ano, o MEC publicou no Diário Oficial da União

urna portaria deixando claro que adecisão de "definir a pertínêncía
�s candidaturas às diversas áreas{e .:t�mas, conforme o curso de
01'i.�.1l1. dos candidatos' cabe à Ca�es � ao CNPq, agências finan�
eíadcras do programa e subordinadas ao Ministério.

O MEC afirma que "a decisão é por área, não valendo a de Hu­
manidades. Só valem as áreas prioritárias do programa, voltado às
ciências básicas'. O cientista político Alexandre Barros critica o ar­

gumento. "Entendo por que querem isso, todo o desenvolvimento e

avanço do Brasil depende da matemática e das engenharias, eco­
nomicamente falando. Mas o Ciência sem Fronteiras é um programa
governamental, então não pode ter caráter discriminatório'.

Mesmo nas chamadas em que todos podiam concorrer, a di­

ferença entre o número de aprovados das áreas de Humanas e

Tecnológicas era enorme. No edital para os Estados Unidos, foram
contemplados 1622 alunos até agora, sendo apenas 52 da área in­
dústria criativa. A principal queixa destes estudantes é que ao invés
de selecionar pessoas qualificadas da Humanas, o MEC prefere be­
neficiar alunos da área de exatas que, muitas vezes, não cumprem
os requisitos e não estão academicamente preparados.

A coordenadora do programa na UFSC, Juliana Ferreira, defende
a inclusão de todas as áreas. "A posição de todos aqui na Sinter

(Secretaria de Relações Internacionais da UFSC) é a de que alunos
de todos os cursos deveriam competir igualmente, mas, infelizmen­
te, nós não temos como influenciar a decisão" .

A situação fez com que milhares de estudantes se unissem: além
de processos coletivos contra o MEC, no final de 2012 foi criado,
no Facebook, o grupo Ciência COM Fronteiras, que já tem 2926
membros. Em abril, a estudante de Publicidade e Propaganda da
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Thainá Iarglno, es­
creveu uma Carta Aberta para a presidenta Dilma Rousseff pedindo
a inclusão das Humanas no programa. A Carta foi enviada para o

gabinete da presidência, para a Capes,'CNPq e para a imprensa,
mas não houve resposta até agora.
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Confeiteira ajuda famílias
carentes com arrecadação
da venda de doces caseiros
Moradores de São José e Palhoça recebem assistência

Chovia
muito e, mesmo assim,

a doceira Marisol Ribas da
Silva Júlia, 45, subiu o Morro
São Luiz, também conheci­

do como Morro do Avaí, em São José,
para entregar cestas básicas, kits de
material escolar infantil e roupas para
uma família carente. Há 27 anos, ela

ajuda todo mês pessoas que passam
necessidades. Atualmente, ela presta
assistência a um total de 38 famílias
do Morro São Luiz e das comunidades

palhocenses Frei Damião, Brejaru e da
Ponte do Imaruim.

A visita daquela tarde era para
atender a uma farrulia em especial,
composta por seis irmãos e mais 11

crianças, divididos em três casinhas
de madeira com apenas um cômodo

cada, em meio à lama e ao mato. Até
outubro de 2012, viviam ali também
outros dois irmãos dessa farrulia, am­
bos com esclerose múltipla. Marisol,

I

l'

com ajuda da amiga Zélia Andrade,
conseguiu abrigá-los na instituição de
caridade Orionópolis, para que rece­

bessem cuidados adequados.
Zélia é assistente social aposentada

e há dois anos auxilia Marisol a arre­

cadar doações e fazer as entregas. Ela
diz que o trabalho de Marisol é muito

importante e significa muito para as

famílias, é algo de que eles dependem
para sobreviver, tal a precariedade com
que vivem. Da mesma forma, signifi­
ca muito para a própria Marisoi. "Ela
batalha muito pelas comunidades",
conta a amiga.

Há seis anos, Marisol faz uma espé­
cie de cadastro detalhado das famílias
que ajuda: nome, local de moradia,
que tipos de necessidades as pessoas
têm. Semanalmente, ela destina a ven­

da de um dia inteiro de produção de
doces para doação. Se ela não atinge
a arrecadação mínima para ajudar as

famílias cadastradas, tira de seu pró­
prio bolso. Frequentemente, alguém
necessita de uma ajuda extra (para
realização de exames, compra de man­
timentos e remédios) e ela pede a seus

clientes mais fiéis que comprem mais
doces e a ajudem a levantar o dinheiro
de que precisa para auxiliar a família

naquele momento. Ela chama essas

assistências extras de "campanhas", e

conta com o apoio de amigos, conhe­
cidos e familiares.

Marisol fala de cada pessoa a quem
ajuda com imenso carinho, como se

elas fizessem parte de sua própria fa­
mília. A aceitação dessas pessoas, que
a recebem com abraços calorosos,
demonstra a reciprocidade do afeto e

mostra o quanto aquele auxílio signi­
fica para elas.

Jésslca Tromblnl

jehtrombini@gmail.com

Fé da doceira estimula seu trabalho
Marisol fez uma promessa para vencer problemas financeiros

o trabalho solidário de Marisol co­

meçou com uma promessa que ela fez
aos santos Cosme, Damião e Doum

quando ela e seu pai passaram por um

período de grande dificuldade financei­
ra. O pai, com quem elamorava, desen­
volveu insuficiência renal crônica e pre­
cisava de remédios, exames periódicos e

hemodiálises no Hospital Governador
Celso Ramos. Eles viviam em Barreiros,
em São José, e tinham dificuldade de se

deslocar até o centro de Florianópolis.
Sobreviviam apenas com o salário mí­
nimo do pai aposentado, que não era

suficiente nem mesmo para pagar o

transporte e comprar os remédios ne­

cessários para o tratamento.

Como não conseguia emprego, uma
tia de Marisol the sugeriu que fizesse
doces artesanais para ajudar na renda
da casa, e ela aderiu à ideia. O único

problema era que Marisol não sabia

conquistar clientes. "Eu sabia fazer o

doce, mas vender que é bom, nada!",
recorda, rindo. Ela vendia os doces na
rua e tinha de contar com a sorte para
conseguir dinheiro. Foi então que fez a

promessa, à noite, enquanto preparava
seus doces - que são feitos de madruga­
da para estarem frescos no dia seguinte.

I
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"A solidariedade é
um caminho sem

volta. Ao se iniciar,
você se envolve
com a situação"
Pediu aos santos que, se conseguisse
sair daquela situação, ajudaria durante
um ano farrulias que tivessem mais ne­
cessidade que ela e seu pai.

Marisol relata, impressionada, que a

resposta foi imediata: no dia seguinte,uma
senhora, de cujo nome já não se lembra,
passou por ela na rua, ficou curiosa para
conhecer seu trabalho e garantiu que, se

gostasse de seus doces, a contrataria para
o casamento de seu filho.Amulher gostou
e, a partir dali, um cliente a indicava para
outro, até que Marisol passou a ser contra­
tada para vários eventos.

Suas primeiras doações foram no

Morro do Mocotó, na Capital. Mesmo
depois de cumprir sua promessa, a mu­
lher continua ajudando as pessoas ca­

rentes, pois considera que recebeu uma

graça muito grande e, além disso, "a
solidariedade é um caminho sem volta.

Ao se iniciar, você se envolve com a situ­

ação daquelas pessoas".
Marisol conta que muitas vezes pen­

sou - e admite que ainda pensa - em de­

sistir, principalmente ao se deparar com
objetos doados jogados fora ou quando
descobre que alguém vendeu as doações
para comprar drogas. Por esse motivo,
depois de dois anos de doações, decidiu
amparar pessoas doentes e que não ti­
vessem condições para se tratar. Apesar
disso, ela não está livre de situações desa­
gradáveis. "Mesmo com todas as decep­
ções e dificuldades, eu não sei por que eu
não desisto", diz emocionada. Ela sem­

pre se pergunta o que vai acontecer com

aquelas famílias se não tiveremmais seu

apoio, e decide continuar.
Além das doações, Marisol ajuda as

pessoas tentando melhorar a situação
em que vivem. Ela já conseguiu auxílio
para internar usuários de drogas, con­
venceu pessoas a arrumar trabalho ou

estudar e considera uma vitória imen­
sa quando alguém muda de condição
de vida. Ela diz que sabe que não pode
salvar ninguém, mas faz o possível e o
que está ao seu alcance para ajudar e
garante: "Querendo, a gente consegue
fazer tudo".

Uma vez por mês, comunidades carentes recebem o auxílio da doceira
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A doceira Marisol doa parte de seu lucro para ajudar pessoas carentes ...

...e faz questão de entregar pessoalmente cada mantimento arrecadado
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